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À Raquel, ao Beto e à Marta.

Sobre o tempo dos encontros, 
dos banhos de tina, das danças
e dos cachorros.

Da partida e da chegada, do 
imanente e do que permanece.
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english version on page 220

Anos  __½... 
(sobre tempos)
Por JA.CA 

O ano de 2014 foi marcado por projetos que nos coloca-
ram em diálogo com grandes organizações públicas, empre-
sas e outros espaços que, como o JA.CA, mantêm-se pela 
intencionalidade de seus realizadores. Estas vivências trou-
xeram reflexões acerca do que nos move enquanto grupo, do 
que define e particulariza o nosso projeto, e das estratégias 
de colaboração com estas instituições. Nos levaram princi-
palmente a pensar sobre as questões mais essenciais ao 
nosso trabalho, como gestores, propositores e artistas que 
somos, apontando nossos caminhos para os próximos anos. 
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Em nossos planos iniciais, a presente publicação deveria estar centrada em 
2014. Porém, conseguimos concluí-la apenas em 2016, após já termos experimen-
tado uma série de ideias que em 2014 existiam somente no âmbito do pensamento e 
do planejamento. Este descompasso entre os tempos de concepção e de conclusão 
de nossas publicações é recorrente. No dia-a-dia do nosso trabalho, desdobramo-
nos para propor novos projetos, realizar os que estão em andamento, prestar contas 
aos que estão em fase de conclusão. Sobra-nos, portanto, raros momentos para 
escrever mais livremente sobre o que fazemos, sistematizando as conclusões de reu-
niões formais aos insights das conversas a hora do café. Uma escrita mais saborosa, 
livre das formalidades dos relatórios para prestação de contas.

Avaliamos que seria melhor assumir o descompasso temporal e aproveitar esta 
publicação para aprofundar questões levantadas em 2014 e que foram vivenciadas 
intensamente em 2015. Tomamos a decisão de produzir este livro em dezembro de 
2014, após a conclusão dos ciclos de residência deste ano. As residências – assim 
como a presente publicação – foram financiadas por recursos captados via Lei Esta-
dual de Incentivo à Cultura de Minas Gerais. 

Escolhemos transformar a produção deste livro em um exercício íntimo de pes-
quisa, olhando pra dentro e fora de nós mesmos, refletindo sobre nossos desejos e 
ações, sobre nossas potências e limites em ser um espaço de fomento e realização, 
como parceiros nos projetos residentes ou realizando nossas próprias ideias. Exercí-
cio de organizar nosso pensamento, deixando-o mais claro pra ser compartilhado e 
apreendido. Uma demanda que ultrapassou um bocado os 12 meses do cronograma  
original, mas cá estamos em mais uma edição número X e ½!

2014 – o JA.CA lá e cá

O ano começou com a convocatória internacional para a residência JA.CA Praça 
7, projeto desenvolvido em parceria com a Fundação Clóvis Salgado (FCS) que 
compreendeu o deslocamento da metodologia do programa de residências inter-
nacionais do JA.CA para o 3o andar do então chamado Centro de Arte Contem-
porânea e Fotografia (CACF) - antigo Instituto Moreira Salles; hoje denominado 
como CâmeraSete – Casa da Fotografia de Minas Gerais. Durante o ano, divididos 
em três ciclos com dois meses de duração, nove artistas e três críticos/curadores 
participaram da residência que propunha o território do centro de Belo Horizonte 
como ponto de partida para o desenvolvimento de projetos artísticos.

Idealizada pelos coordenadores do JA.CA em colaboração com os gestores 
da FCS, a experiência trouxe grandes expectativas para as duas partes envolvidas. 
Com a parceria, a FCS pretendia articular as atividades da residência com as ações 
promovidas por seu programa educativo, além de envolver os residentes na pro-
gramação de seus equipamentos, trazendo uso a um espaço que havia acabado de 
passar por cuidadosa reforma. Momentos de trocas entre residentes e os jovens 
educadores da equipe da FCS ficaram concentrados nas conversas e atividades 
promovidas nas semanas de abertura do processo realizadas na galeria do CACF 

Anos  __½... (sobre tempos)
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na última semana de cada um dos ciclos. Os 
residentes foram pouco envolvidos na progra-
mação do Palácio das Artes, distante 1 km 
do ateliê, onde estão localizados os núcleos 
gerenciais e corpos artísticos da Fundação e 
seus demais espaços culturais, como cinema, 
galerias de arte e salas de teatro. 

Quanto ao JA.CA, acreditávamos que o 
deslocamento do programa de residências de 
nosso habitual cenário periférico do bairro do 
Jardim Canadá à Praça Sete, no hipercentro 
de Belo Horizonte, potencializaria muitas das 
investigações e interesses que fundamentam 
nossos projetos. A possibilidade de levar a 
experiência da residência para um território já 
tão politizado e integrado ao cotidiano da cida-
de, em ano de Copa do Mundo no Brasil e de 
eleições federal e estadual, nos fez supor que 
muitos dos projetos dos residentes tratariam di-
retamente ou dialogariam com questões sedia-
das e emergentes no centro de Belo Horizonte. 
No processo seletivo percebemos que este de-
sejo não estava claro no edital e, portanto, os 
projetos enviados não contemplavam o contex-
to e o território onde a residência aconteceria. 

Outro ponto importante foi que pela pri-
meira vez experimentamos uma residência 
artística que possuiu espaços diferentes de 
trabalho e moradia. Como o CACF era um 
espaço estrito de produção e exposição, foi 
necessário alugar um apartamento nas pro-
ximidades. Na ocasião, parecia-nos saudável 
experimentar espaços distintos de trabalho e 
moradia, concentrando nossa convivência com 
os artistas ao ateliê coletivo. No andar cedido 
ao projeto, o JA.CA instalou sua biblioteca e 
montou um grande estúdio coletivo com mobi-
liário reaproveitado de projetos anteriores de 
ambas instituições.

Na prática, a separação dos espaços nos 
afastou dos momentos mais descontraídos da 
residência e, com poucas exceções, acabou 
por impactar nas relações que estabelecemos 

com os artistas, deixando-as menos afetuosas 
e espontâneas. Passamos a exercer um papel 
institucionalizado junto aos residentes, distan-
ciando-nos do cotidiano dos projetos, impe-
dindo-nos de contribuir mais e(a)fetivamente.  
Como não nos esbarrávamos na cozinha e 
nem sentávamos no jardim para um café, por 
vezes a relação estabelecida foi estritamente 
profissional, em encontros que dependiam de 
agendamento, pautados pelas necessidades 
específicas de cada parte. 

Passamos o ano de 2014 vivendo expe-
riências contrastantes num trânsito constan-
te entre hipercentro e subúrbio. Por um lado, 
sentimo-nos frustrados pelo processo do des-
locamento ao centro, já que as expectativas 
que os projetos realizassem um diálogo mais 
intenso com o burburinho da Praça Sete não 
aconteceram. Por outro, reafirmaram um jeito 
de fazer, trazendo-nos de volta ao vermelho do 
Jardim Canadá. Redescobrimos que a fertili-
dade pode estar no terreno mais árido. 

Enquanto isso no Jardim Canadá... 

Sozinhos no Jardim Canadá, consegui-
mos amadurecer alguns de nossos principais 
interesses e preocupações em projetos artís-
ticos mais complexos, assumindo um papel 
mais propositivo e experimental, diferente das 
residências onde aparecemos (ou desapare-
cemos) como coadjuvantes. Mesmo com a co-
laboração de artistas convidados, assumimos 
um fazer distinto dos processos de residência, 
realizando nossos próprios projetos. Orienta-
dos por essa nova perspectiva, além de uma 
busca constante por tornar o JA.CA cada vez 
mais sustentável, assumimos três objetos de 
investigação. 

O primeiro tratou do desenvolvimento de 
projetos arquitetônicos construtivos, ampliando 
as pesquisas anteriores sobre o reaproveita-
mento de materiais residuais de empresas do 
Jardim Canadá e os conhecimentos elaborados 

JA.CA
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Estudos do arquiteto e artista 
venezuelano Alejando Haiek



na experiência em nossa marcenaria. Alejandro 
Haiek, arquiteto e artista venezuelano com tra-
jetória profissional em projeção e metodologias 
para a construção colaborativa, esteve por dois 
meses no JA.CA e nos ajudou a pensar pos-
sibilidades de ação. Em formato de workshop 
aberto, Haiek partiu do exercício de projetar 
uma estrutura arquitetônica servindo-se ape-
nas de materiais encontrados dentro da sede 
do JA.CA. Haiek propôs uma construção mo-
dular confeccionada com madeiras reutilizadas 
e lona, inspirada nas moradias das ocupações 
da Mata Izidora, que conheceu em andanças 
pelos blocos carnavalescos de Belo Horizonte. 

O segundo objeto investigativo concen-
trou-se na mobilidade das ações do JA.CA, tor-
nando-as mais acessíveis ao público, em espe-
cial, aos moradores do Jardim Canadá, nossos 
vizinhos. O Jardim Canadá ocupa uma área re-
lativamente grande, onde não há transporte pú-
blico interno, nem vias seguras para pedestres 
ou ciclistas, que aliadas a seu clima árido, difi-
cultam o trânsito de seus moradores. O projeto 
Dispositivo Móvel para Ações Compartilhadas 
procurou oferecer uma alternativa ao espaço 
estático, descentralizando as ações, tornando-
-as acessíveis a um público inesperado. Inicial-
mente, imaginávamos o dispositivo como um 
reboque, algo que seria acoplado a um carro 
qualquer, mas com a aprovação do projeto no 
programa Rumos Itaú Cultural em 2014, de-
cidimos dar autonomia a essa ferramenta. Em 
leilão dos Correios, conseguimos uma kombi 
2002, já aposentada do trabalho nas entregas. 

A cor amarela, típica 
dos Correios, trouxe a 
memória que optamos 
por manter viva. Mes-
mo “tunada” pra cor-
responder a sua nova 
função, a kombi deixa 
clara seu uso original. 

Finalmente, pro-
curamos entender 

a realidade de espaços artísticos análogos a 
nossa iniciativa. Quais seriam os desejos, rea-
lizações, frustrações e dificuldades de pessoas 
que, como nós, partindo de propósitos artísti-
cos tiveram que cruzar com o indigesto mundo 
da gestão? A escolha por manter uma inicia-
tiva artística independente em um espaço físi-
co aberto ao público implica em questões que 
vão da busca pessoal dos realizadores nesse 
intento, passando pela necessidade contínua 
de recursos financeiros para sua manutenção, 
até o desejo de acesso amplo de artistas e pú-
blico às atividades. Espaços como os nossos 
surgem da vontade e da obstinação de seus 
fundadores que não raro são artistas que des-
conhecem as implicações de uma estrutura fí-
sica que oferece atividades artísticas públicas 
regulares. A manutenção de um espaço implica 
em uma série de questões, como o custeio das 
despesas fixas, a limpeza, a definição de uma 
programação, o acesso do público, o horário de 
funcionamento etc., de modo que problemas e 
soluções são descobertos no cotidiano. 

Em parceria com o Ateliê Aberto, realiza-
mos o projeto Indie.Gestão, que promoveu a 
trocas de experiências e a convivência entre 
artistas/gestores. Juntos, chegamos à de-
nominação “espaços intencionais”, que tanto 
aceita e respeita as diferenças e particulari-
dades de cada iniciativa quanto referencia a 
força dos propósitos que as mantêm vivas. 

Estas três grandes questões se encon-
traram em um projeto maior: a construção de 
uma sede própria, no qual aplicamos técnicas 
de autoconstrução, pesquisas de materiais 
alternativos e arquitetura sustentável. A ideia 
teve início quando constatamos que o alto 
custo do aluguel de galpões no bairro com-
prometia a maior parcela de nosso orçamen-
to e iria inviabilizar a continuidade do JA.CA. 
Concebemos um projeto construtivo baseado 
em estruturas móveis que pudessem ser alo-
cadas em um par de lotes alugados1 e de-

JA.CA

1. A quantidade de 
lotes sem construções 
é bastante alta no 
bairro e é resultado de 
intensa especulação, 
daí a prática recorrente 
dos proprietários em 
alugar seus lotes deso-
cupados minimizando 
os riscos de ocupação 
ilegal, enquanto aguar-
dam o momento certo 
para aferir seus lucros 
com a venda. →
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montadas ao final do contrato. Os recursos 
investidos na construção da atual infraestru-
tura do JA.CA tornam-se patrimônio da insti-
tuição e seguem com ela até onde for.

A mudança da sede nos trouxe também 
outra questão: onde, no bairro, gostaríamos de 
estar? Depois de cinco anos isolados na área 
industrial da Avenida Canadá, encontramos 
dois lotes murados na Rua Victoria, em uma 
área residencial próxima à Escola Municipal 
Benvinda Pinto Rocha. Em outubro de 2014, 
realizamos nossa primeira ação de ocupação 
dos lotes e demos início às obras de prepara-
ção do terreno para a mudança.

2015 - o JA.CA ganha o céu

O projeto de construção da sede nos 
demandou muita energia. Vimos que o ritmo 
da construção e os imprevistos, próprios do 
processo, dificultaram a condução da pro-
gramação anual que já estava agendada. 
Nosso maior aprendizado foi o de que não 
podemos atrelar a existência do JA.CA às 
residências artísticas; precisamos reafirmar 
as temporadas nas quais não recebemos ar-
tistas como momentos de investimento em 
projetos próprios. 

Os artistas que estiveram no JA.CA em 
2015 viveram conosco sob o sol e as estre-
las, com pouquíssimas áreas cobertas, expe-
rimentando os dias ao tempo e convivendo 
com as repentinas e imprevisíveis mudanças 
do clima em um ano atípico de verão seco e 
inverno úmido. 

Ganhamos contêineres, pisos externos, 
mármore para as áreas molhadas. Recebe-
mos um caminhão com grande parte do nosso 
jardim, recuperamos uma muda de bananeira 
descartada do vizinho. Materiais de montagem 
de exposições serviram como revestimento 
de todos os ambientes e foram utilizados em 
nosso mobiliário. Com a diminuição da área 

coberta, nos desfizemos de muita coisa: doa-
mos mesas, armários e eletrônicos para outras 
organizações vizinhas. 

Passamos a maior parte do ano com uma 
área de convívio melhor estruturada do que 
a de trabalho. Pela primeira vez, o nosso am-
biente propiciava o ócio — deitar na rede para 
observar o céu (que parece estar muito mais 
próximo nesta região do bairro) era mais con-
vidativo do que ficar apertados em um escritó-
rio improvisado dentro do container-biblioteca. 
A presença dos artistas residentes no primeiro 
semestre do ano fez com que priorizássemos 
as reformas dos espaços de moradia. As áreas 
de uso exclusivo dos integrantes do JA.CA fo-
ram deixadas em segundo plano — trabalha-
mos por muitos meses com eletricidade vinda 
de uma extensão de mais de 30 metros, com 
limite de equipamentos eletrônicos e de lâm-
padas conectadas à rede elétrica. 

A precariedade quase nunca nos desa-
nimou... É fato que no começo do processo 
fazer xixi no mato não era nada agradável, 
principalmente, para as mulheres da equipe. 
A natureza nos lembrando que estávamos 
trabalhando num local sem infraestrutura bá-
sica, nos fazia questionar a decisão de termos 
mudado com a obra em curso. E a velocida-
de desse andamento dependia de nós, que 
fizemos quase tudo sozinhos. Ao longo do 
ano, o plano de construção seguiu o curso 
das prioridades que eram estabelecidas pela 
ordem do momento: banheiros, cozinha, pias, 
bancadas, quartos, biblioteca, escada, toldos, 
sistema de coleta de água, portão. Muitas  so-
luções surgiram do resgate de objetos e pe-
ças quase obsoletos, que ganharam vida nova 
e dotaram de um sentido maior o processo de 
construção. Cada detalhe realizado foi discu-
tido e celebrado dia-a-dia. 

A construção de nossa casa transfor-
mou-se em nosso grande projeto autoral que 
acontecerá enquanto estivermos lá. Os artis-

Anos  __½... (sobre tempos)
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tas residentes tornaram-se colaboradores do 
projeto, esticando um varal, pintando paredes, 
subindo telhado. Um desejo silencioso de con-
ceber desde o fim até o começo. Nosso fazer 
trouxe reflexões importantes sobre nosso pro-
grama de residências que cada vez mais nos 
ajudam a entender que projetos poderiam se 
avolumar junto conosco. Que projetos melhor 
tirariam proveito da gente (eba!) e nós deles 
(oba!), em uma relação mais equilibrada, com 
as limitações de cada um. Estamos construin-
do nossa identidade que marca a forma como 
nos relacionamos com a arte – nos interessam 
processos de criação e pesquisas que estejam 
afinadas aos nossos objetos de investigação e 
que estejam abertos ao diálogo. 

Uma das vantagens de ser um espaço 
autônomo e intencional é que podemos sem-
pre nos redefinir. Inserimos no edital do pro-
grama de residências lançado no final do ano 
uma carta para os candidatos que contribuiu 
para que recebêssemos em 2016 um grupo 

de artistas residentes bastante afinados com 
nossos propósitos, que se tornaram parceiros 
de empreitadas maiores. Esta história ficará 
para a próxima publicação, que seguramen-
te virá nos anos futuros. Aqui, publicamos o 
texto da carta que resume bem o que acre-
ditamos ser:

“O JA.CA é, essencialmente, um espaço 
de criação e experimentação livre, cujo sen-
tido é renovado a cada ciclo de residência. É 
a partir do uso e da ocupação do espaço pe-
los residentes que repensamos e reafirmamos 
o sentido de nossas atividades. Acreditamos 
que o processo de residência está necessa-
riamente implicado à experiência de imersão 
em nosso Centro e no local no qual estamos 
inseridos e, por isso, não pode ser realizado 
em outros contextos. 

Algumas vezes os projetos estão finaliza-
dos com o término da residência, outras vezes 
ainda estão em desenvolvimento: não deman-

JA.CA
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damos resultados acabados, mas esperamos que as investigações e experimentações 
propostas pelos residentes reverberem em suas trajetórias e também estejam conec-
tadas com valores que dão sentido à existência do JA.CA. O compartilhamento de pro-
cessos, técnicas e o fomento a reflexões sobre o fazer artístico são o que esperamos 
dos projetos que apoiamos.

Não prestamos um serviço aos residentes e nem percebemos os artistas como 
prestadores do JA.CA. Desejamos estabelecer com os residentes uma relação de 
confiança e parceria. Vemos a residência como um momento em que podemos, jun-
tos com os artistas, encontrar a melhor maneira de viabilizar e realizar cada projeto.

Somos uma iniciativa aberta ao público e que depende de recursos financeiros 
também de origem pública, repassados pelas leis de incentivo e editais de fomento, 
excedentes de serviços prestados pelo JA.CA e contribuições de associados. Por 
isso, orientamos a administração dos recursos financeiros pela transparência e pelo 
uso consciente e sem desperdícios. Desenvolvemos uma maneira de trabalhar que 
envolve cuidados com o dinheiro que nos é confiado. Respeitamos e somos sensíveis 
às dinâmicas próprias de cada projeto, mas assumimos a responsabilidade sobre a 
administração da verba de produção, uma vez que entendemos o dinheiro apenas 
como um meio de sustentar uma iniciativa maior.

Então, agora que abrimos a forma como trabalhamos, avalie se você e seus inte-
resses de pesquisa artística combinam com nosso programa de residências — para sa-
ber mais sobre nossa estrutura e o que temos feito, visite nosso site www.jaca.center. 
Se o seu trabalho se conecta com nossas ideias, procure a gente!”  •

Anos  __½... (sobre tempos)
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english original on page 225

Desconstruindo 
limites: tecnologias  
de vigilância  
e segurança em  
Belo Horizonte
Por Pilar Ortíz e Tamara Gubernat

Durante nossas caminhadas de exploração por Belo Hori-
zonte, usamos nossos corpos como ferramentas para aprender 
a cidade e, ao mesmo tempo, documentar vestígios materiais 
de um lugar. Esse processo de aprendizagem se desenvol-
ve por meio de uma prática de interação e decodificação que 
conta com o movimento e os sentidos para experimentar no-
vas maneiras de pensar os espaços urbanos. Enquanto nos 
deslocamos pela cidade, e por meio de nossas interações com 
a paisagem física e do intercâmbio com os outros, aprende-
mos um lugar estranho com nossos corpos e através deles 
– uma prática que incorpora entendimentos políticos e perfor-
mances. Esse método surge, portanto, da descoberta de novas 
maneiras de se mover e de interagir com espaços urbanos.
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Nossas expedições aconteceram ao longo do Contorno, o anel interno dessa cidade pla-
nejada, outrora seu limite. Essa estratégia nos ajudaria a adquirir uma perspectiva geral de Belo 
Horizonte e a detectar diferenças entre o centro e a periferia, entre seu lado “de dentro” e o “de 
fora”. Depois de termos passado por diferentes bairros, ficamos intrigadas com o uso generali-
zado dos mais diversos aparatos de segurança, tais como arame farpado e cercas eletrificadas 
sinalizadas com as seguintes palavras: “Perigo! Risco de morte”. Por todas as partes deparamos 
com cercas eletrificadas, placas de alerta, câmeras de vigilância, portões altos e paredes maci-
ças de vidro construídas para proteger espaços privados da ameaça de estranhos. As estraté-
gias para manter o “outro”, indesejável, afastado   são as mais diversas e criativas, incluindo des-
de técnicas caseiras, como cacos de vidro sobre muros de alvenaria, até sofisticados sistemas 
de segurança de alta tecnologia. Arames farpados – de um tipo bastante robusto e agressivo 
– cobrem a maioria das paredes que separam os domínios públicos dos privados. Em bairros 
mais ricos, em vez do arame farpado e das cercas eletrificadas utilizadas em outras áreas, as 
propriedades são salvaguardadas por paredes de vidro lisas equipadas com modernos sistemas 
a laser e com profissionais de segurança. No gramado verde diante de um edifício corporativo 
encontramos uma placa com os seguintes dizeres: “Cuidado: jardim tratado com produto tóxico”. 
Apesar da variação da forma, todos os equipamentos de vigilância e segurança têm em comum 
o propósito de estabelecer um controle e impor uma separação.

A segregação nas cidades assumiu diversas formas, e suas estratégias vêm evoluindo ao 
longo do tempo. Enquanto algumas pessoas se isolam em bairros murados, outras armam suas 
casas e edifícios com cercas eletrificadas e tecnologias de segurança, mantendo, em compara-
ção com o que acontece em enclaves urbanos, uma relação mais próxima com a rua. Sistemas 
de vigilância e segurança reforçam a separação de diferentes classes sociais, constituindo um 
novo padrão de segregação nas cidades contemporâneas. Não se pode dissociar a implantação 
desse tipo de aparato dos contextos em que ela surge, definidos por profundas desigualdades 
sociais. A enorme quantidade de placas de atenção, de cercas de segurança e de câmeras de 
vigilância com que deparamos ao longo de nosso recorrido por Belo Horizonte está ligada a uma 
outra realidade muito diferente encontrada em outros setores da cidade: a grande quantidade de 
pessoas sem-teto que vivem nas proximidades do Contorno, sob estradas e viadutos, e agrupa-
das em pequenos parques, nas áreas mais negligenciadas da cidade.

Pesquisas sobre a fortificação e a securitização das 
cidades lançaram luz sobre o caráter ideológico dos espa-
ços públicos1 e sobre como as maneiras com que estes são 
construídos revelam uma compreensão localizada de de-
mocracia e vida social. Em Fortress LA (1990), Mike Davis 
analisa a militarização de Los Angeles e as formas com que 
a arquitetura, o desenho urbano e a polícia trabalham em 
conjunto para criar um aparato de segurança totalizante. 
Enquanto as câmeras de segurança controlam os espaços 
públicos, concebem-se dispositivos arquitetônicos criativos 
para manter a população sem-teto longe dos espaços pú-
blicos do centro da cidade. As relações de poder são incor-
poradas em projetos de arquitetura e nos espaços urbanos. 
Como consequência, formas de policiamento, de imposição 

1. Segundo Henri Lefebvre, 
espaço urbano é entendido 

como fundamentalmente 
ideológico, uma vez que 

contém representações das 
relações de produção sob 
a forma de edifícios, mo-

numentos e obras de arte. 
Dessa forma, a distribuição, 

a alocação, o desenho e a 
materialidade de parques, 

ruas e calçadas, bem como 
dos edifícios e monumen-
tos que os ocupam, mate-

rializam valores ideológicos.
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de fronteiras e de aplicação da lei passam a acontecer na esfera urbana. Tendo em vista que 
os espaços públicos representam o poder de instituições municipais, estaduais e transnacio-
nais, eles são sujeitos a formas de poder e opressão. O lucro das empresas de segurança 
advindo da produção de novas tecnologias também são um motivo para a proliferação de 
infraestruturas de segurança e vigilância.

Etnografias de cidades muradas e de outras formas de segregação espacial revelam que o 
discurso corrente sobre o medo do crime e da violência tem sido usado para justificar a reclusão 
de famílias das classes média e alta atrás de muros e de sistemas de segurança nas cidades. 
Em seu estudo em enclaves urbanos de São Paulo, Teresa Caldeira analisa as formas com que 
as narrativas do medo do crime e da violência incorporam ansiedades raciais e étnicas, pre-
conceitos de classe e referências a grupos pobres e marginalizados. Apesar de a segregação 
urbana ter sempre estado presente na cidade, ela se apresenta agora de outras maneiras – sua 
materialização e seus mecanismos mudaram ao longo do tempo. Estratégias de exclusão ope-
ram tanto material como simbolicamente, reforçando a desigualdade, impondo novas divisões e 
distâncias, construindo muros, criando estratégias de prevenção e restringindo o deslocamento 
dos pobres. Relatos diários sobre crimes reforçam uma compreensão do mundo que perpetua 
e multiplica as diferenças. A conversa sobre o crime faz com que o medo circule e se prolifere, 
produzindo preconceitos e criminalizando categorias, o que faz com que alguns grupos passem 
a ser como naturalizados como perigosos.2

Para Caldeira, os enclaves murados e a implantação de infraestruturas de segurança em 
São Paulo são também uma resposta à busca do indivíduo por um status social, garantido por 
meio da exibição de tais infraestruturas. Os enclaves murados e as tecnologias de sistemas 
de vigilância e segurança garantem a algumas pessoas uma sensação de pertencimento a 
setores das classes média e alta da cidade, uma forma de distinção que as une a uma po-
sição social.3 Ao mesmo tempo em que a distinção alcançada por meio da implantação de 
infraestruturas de segurança garanta o acesso a espaços sociais para alguns, ela depende da 
exclusão de outros, aqueles que são suspeitos e mantidos à distância.

A exibição cada vez mais frequente feita pela mídia 
de crimes violentos reforça a escalada do medo e as hie-
rarquias de classe, gênero, raça e etnia já existentes. Tal 
veiculação contribui para a reprodução do medo daqueles 
que incorporam a distinção de cidadãos não merecedo-
res, facilitando o preconceito contra os “outros” menos 
privilegiados. Práticas de diferenciação dependem das 
hierarquias já incorporadas e das formas com que clas-
se, gênero, raça e etnia são executadas por estranhos. 
O medo mobiliza práticas discriminatórias que idealizam 
e produzem estranhos como seres não pertencentes aos 
espaços protegidos dos cidadãos das classe média e alta. 
Ao idealizarem aqueles que não pertencem, tecnologias 
de vigilância e segurança produzem corpos excluídos an-
tes mesmo de que esses atinjam os limites estabelecidos. 
Tais tecnologias produzem aqueles que são idealizados, 

2. Ver Teresa Caldeira (2000): 
City of Walls: Crime, Segregation, 
and Citizenship in São Paulo.

3. Para Bourdieu (1984) , as es-
colhas e os gostos individuais são 
atos de classificação e posiciona-
mento social. O gosto transforma 
as diferenças inscritas na ordem 
física de corpos em uma ordem 
simbólica de distinções significa-
tivas. As práticas e escolhas dos 
indivíduos são dirigidas por sua 
posição relativa nas relações de 
produção e, ao mesmo tempo, os 
indivíduos são definidos por suas 
escolhas. Sujeitos sociais são 
classificados por suas classifi-
cações e distinguem-se pelas 
distinções que fazem.

Desconstruindo limites
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aqueles que não pertencem, o corpo dos pobres que não é 
bem-vindo.4

O uso generalizado de tecnologias de defesa destinadas 
a salvaguardar a propriedade privada e os espaços em Belo 
Horizonte, como em muitas outras cidades hoje em dia, tem 
um impacto sobre a experiência corporificada dos espaços 
públicos. O que sentimos ao depararmos seguidamente com 

cercas eletrificadas, arames farpados e câmeras de segurança enquanto estamos descobrindo 
um lugar estranho? Como nossos corpos e os corpos de outras pessoas são afetados por tais 
tecnologias? O limite imposto por câmeras, cercas e arames farpados recorda os sem-teto e a 
classe trabalhadora de que eles devem permanecer afastados. Ele nos faz perceber que estamos 
atravessando um território salvaguardado, ao qual, portanto, também não pertencemos. Ademais, 
esse limite define lugares como potencialmente perigosos, ameaçados pela presença de estra-
nhos.

Conforme nos deslocamos ao longo do Contorno, sentimo-nos obrigadas a documentar 
essas infraestruturas de segurança. Nossa própria posição social como artistas privilegiadas 
em residência nos permite desconstruir os limites estabelecidos por tais tecnologias por meio 
de uma dissecção das narrativas que os sustentam. Ela também possibilita que representemos 
esses limites por meio da produção de fotografias detalhadas de câmeras de segurança, cercas 
eletrificadas e placas de alerta e por meio da veiculação dessas imagens, de modo a influenciar 
a forma como essas tecnologias são compreendidas. Ao contrário do olhar sem corpo das câ-
meras de segurança, nosso olhar é produto de experiências pessoais desenvolvidas enquanto 
aprendemos uma cidade por meio do corpo em movimento. Esta série de fotografias surgiu de 
nossas caminhadas, de nossas conversas, da experimentação de um terreno geográfico e de 
uma história de encontros diários com as pessoas e os espaços de Belo Horizonte.  •

Desconstruindo limites
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4. Segundo Sara Ahmed 
(1990) , o estranho não é 
apenas alguém que não 
reconhecemos, é sobretudo 
um ser socialmente construído 
como alguém que já conhece-
mos. Essa noção de estranho 
associa as experiências de 
multiculturalismo e globaliza-
ção à corporificação.
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Enquanto aqui embaixo a indefinição é o regime
E dançamos com uma graça cujo segredo nem eu mesmo sei
entre a delícia e a desgraça 
entre o monstruoso e o sublime

 — Caetano Veloso

É papel das instituições públicas de cultura fomentar e difundir 
a produção artística e cultural local, regional e nacional, bem como 
estabelecer relações e intercâmbios com as manifestações de 
outros locais e de diversos países. Cabe ainda manter um olhar 
sempre atento para os novos arranjos que acabam por estabe-
lecer transversalidades no modo de gerir, entender, pesquisar e 
compartilhar a cultura. Daí a criação de coletivos de artistas, pro-
jetos de intervenções urbanas e ocupação dos espaços públicos 
– praças, parques, etc – como lugares de ação de arte, progra-
mas de residências artísticas, entre outros formatos inovadores 
que se estabeleceram nas últimas décadas.

english version on page 228

Descontinuidades
Por Fabíola Moulin 
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Quase sempre desconectadas da potência da produção e dos arran-
jos criados pelos artistas, as instituições públicas, privadas e oriundas de 
parcerias público-privadas lutam para manter seus programas que procu-
ram combinar exibição, formação, ação educativa e pesquisa. Ora atreladas 
a interesses político-partidários e a ações de governo e não de Estado, 
ora atendendo aos programas de marketing e comunicação das empresas, 
equilibram-se num frágil diálogo com seu público, procurando estabelecer 
recordes de visitação, que valorizam muito mais a quantidade atingida do 
que a qualidade de suas ações. 

Neste quadro desolador, artistas, produtores e pesquisadores se or-
ganizam como organizações sociais e como instituições sem fins lucrativos 
ocupando a lacuna deixada pelas organizações oficiais. Fazem programas 
muito mais interessantes, sem amarras, inclusivos e participativos. Procu-
ram novas formas de financiamento colaborativo, usam as redes sociais 
para comunicação e apoio a projetos, fazem parcerias com diversos atores 
e transitam entre linguagens com uma liberdade não encontrada nas insti-
tuições com suas caixas fechadas em setores, departamentos e diretorias. 

Descontinuidades
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No caso das instituições públicas o qua-
dro é ainda mais complexo o que revela as 
fragilidades das nossas organizações. Geridas 
em grande parte por gestores que ocupam 
cargos comissionados, muitas vezes ocupados 
por apadrinhamentos políticos ou cotas parti-
dárias, se reinventam a cada quatro anos ou a 
cada nova eleição municipal, estadual ou fede-
ral, para cargos no executivo e no legislativo. 
Os programas e as ações se tornam extrema-
mente sensíveis às mudanças de gestão. Seus 
orçamentos oscilam em prioridades estabele-
cidas unilateralmente com a mão pesada de 
um governo.  E ficam, muitas vezes,  na depen-
dência da alocação de recursos orçamentários 
e dos desejos individuais de quem lá está. O  
resultado é de instabilidade e descontinuidade 
das ações empreendidas pelas instituições ao 
longo dos anos.

 Estranhamente, algumas das experiên-
cias institucionais mais interessantes nascem 
neste contexto. A vontade individual e o olhar 
atento de alguns gestores produz parcerias 
com a sociedade, possibilita ações educativas 
profundas e densas, propicia a difusão de con-
teúdos e argumentos reflexivos que põem em 
cheque o próprio sistema. A sociedade orga-
nizada encontra espaços e força as fronteiras, 
estabelecendo-se como criador, agente e pro-
dutor de cultura. Os pontos de cultura, os pro-
gramas em rede, a ação de alguns museus e 
centros culturais espalhados pelo Brasil den-
tre outros, são a prova cabal de que é possível 
a permanência de políticas culturais potentes 
e compartilhadas.

No desejo de fortalecer e dar espaço aos 
novos arranjos para produção artística que se 
estabeleciam de forma espontânea e orga-
nizada por artistas e pesquisadores, entre os 
anos 2011 e 2014 em Minas Gerais a Fun-
dação Clóvis Salgado abrigou dois programas 
de residência artística no espaço do Centro de 
Arte Contemporânea e Fotografia. Dar abrigo 
é acolher, hospedar, receber alguém. Segun-

do o dicionário é também dar crédito a, dar 
ouvido a. À Fundação caberia a cessão do 
espaço para o atelier da residência e local 
para os debates, o espaço para exposição ou 
compartilhamento de processos, a participa-
ção na seleção dos residentes, o acompanha-
mento das atividades, a divulgação conjunta 
com os parceiros e a parceria na captação 
de recursos para os projetos. Aos parceiros, 
no primeiro ano o CEIA – Centro de Experi-
mentação e Informação de Arte e dois anos 
depois o  JA.CA – Centro de Arte e Tecno-
logia, caberiam a realização do programa de 
residência artística e suas etapas de seleção, 
o acompanhamento crítico por convidados e a 
realização das mostras. Cabe destacar que os 
programas foram escolhidos por sua atuação 
consistente e constante na cena cultural local 
e pela qualidade das propostas artísticas. Fun-
cionando como um projeto piloto, a ideia era, 
em períodos de um a dois anos, abrir-se para 
parcerias com as organizações que se forma-
ram na cidade nos últimos anos, oferecendo 
espaço e compartilhamento de projetos. Para 
a Fundação Clóvis Salgado era a possibilidade 
de repensar suas ações e seu diálogo com o 
público e com os artistas, olhar para sua histó-
ria com um viés crítico com possibilidades de 
reinventar-se. 

Para se construir uma ação cultural com 
seriedade e permanência, sem perder a potên-
cia e liberdade, era fundamental identificar e 
entender os programas procurando não con-
duzir ou enquadrar as práticas já existentes, 
engajadas na produção crítica de sentido.  E 
pensar a partir de quais territórios se daria 
nosso diálogo e, sobretudo, qual seria a natu-
reza desse diálogo. Como viabilizar sem criar 
amarras? Como compartilhar um espaço se-
guindo as normas de uso do espaço público 
possibilitando uma dinâmica de atelier? Quais 
trocas eram possíveis neste contexto? Como 
tecer redes que pudessem ampliar as cone-
xões anteriormente estabelecidas? Como 
hospedar, dar crédito a outro modelo, dar ou-

Fabíola Moulin
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Descontinuidades

vido ao programa e voz aos artistas? Como 
compartilhar as experiências gestadas no 
processo de residência artistica com o públi-
co? Estas eram algumas das várias perguntas 
feitas pela instituição, que seriam respondidas 
no dia-a-dia, na prática, na experimentação, na 
pesquisa e na reflexão.

As questões postas poderiam servir a 
um funcionamento mais crítico e coletivo dos 
programas, para práticas institucionais que 
privilegiassem a cooperação e a troca em um 
envolvimento mais direto e estrutural com os 
pesquisadores e curadores que elaboraram os 
projetos.  As propostas curatoriais e concei-
tuais das residências e os artistas, poderiam 
aproximar-se do público e de seus diversos 
agentes e comunidades, se valendo da opor-
tunidade de estarem instalados num edifício 
no hipercentro da cidade de Belo Horizonte. 
E com a infraestrutura que a Fundação Clóvis 
Salgado propiciava naquele momento.   

Na prática, o primeiro programa, realiza-
do pelo CEIA se deparou com os problemas 
estruturais do edifício centenário, que carecia 
de reformas e impunha limites às ações dos 
artistas. E com a desconexão entre o tempo 
de elaboração e o de análise de cada etapa 
do projeto, que deveria ser aprovado em várias 
instâncias da instituição, especialmente no 
que tange à comunicação. Era preciso adap-
tar-se às regras de comunicação pública.

O segundo programa realizado pelo JACA,  
já contava com um prédio reformado o que via-
bilizou outras ações como a instalação de sua 

biblioteca no espaço, aberta a consulta públi-
ca. E um espaço de atelier mais organizado e 
preparado para receber os residentes, que pas-
saram a viver em um apartamento próximo ao 
local. Os pesquisadores, gestores e produtores 
do JACA conseguiram fazer frente à letargia de 
práticas instrumentalizadas e à burocracia ofi-
cial negociando e dialogando  com os diversos 
agentes a cada etapa do projeto. No entanto, se 
depararam com as descontinuidades e imper-
manências da instituição. Tiveram que lidar com 
as mudanças de gestão, com a troca de coor-
denadores, gerentes e diretores. Estas mudan-
ças constantes, são ações desestruturantes de 
programas que, a principio deveriam estar con-
solidados nas instituições independentemente 
de seus quadros de pessoal. 

Na difícil combinação entre política cul-
tural e gestão é que reside a possibilidade de 
sobrevivência de programas potentes e ne-
cessários à sociedade.  Restrito às duas ex-
periências, o programa não teve continuidade. 
Assim como outras iniciativas que nasceram 
do diálogo com os artistas e com o público. 
A instituição, como várias existentes no Brasil, 
teve dificuldade em entender os próprios ca-
minhos, apesar da importância de sua história 
e de seus espaços – Palácio das Artes, Centro 
de Arte Contemporânea e Fotografia, Serraria 
Souza Pinto, Centro Técnico de Produção.  Na 
descontinuidade das ações de política cultural 
abandona-se uma visão mais abrangente dos 
processos culturais e artísticos, a partir da qual 
se poderia questionar a constituição da nossa 
história e da nossa sociedade. E a indefinição 
passa a ser o regime.  •
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Há dez anos era publicado o ensaio de Andrea Fraser 
From the critique of the institutions to an institution of critique, 
que, voltando a crítica institucional contra si mesma, nos levou 
ao questionamento do que queremos da própria arte. Tomando 
o raciocínio de Fraser como uma espécie de tábula rasa, onde 
já nos reconhecemos como partes integrantes de um sistema 
complexo de relações onde artista, estúdio, espaço autônomo, 
residência, galeria, curador e museu são todos instituição, vamos 
analisar algumas instâncias dentro do sistema no contexto das 
residências artísticas e quais os desdobramentos possíveis da 
intersecção da instituição-residência com outras instituições. 

english version on page 230

A instituição  
vive em nós
Por Daniella Domingues
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No desenvolvimento do ensaio de Fraser, ela se ocupa de dois textos 
escritos na década de 70 pelo artista Daniel Buren. Em The functions of the 
studio e The functions of the museum, Buren pontua que o estúdio do artista 
e os espaços expositivos estão conectados para criar as fundações de um 
mesmo sistema. O ateliê, ou o estúdio, é um lugar estático onde, na grande 
maioria das vezes, objetos portáteis são produzidos. Nessa lógica, o estúdio 
do artista é então o primeiro limite, o primeiro enquadramento do qual todos 
os enquadramentos seguintes irão depender. Produzimos para a instituição, 
e, na grande maioria das vezes, o lugar para o qual o trabalho de arte é des-
tinado não é definido pelo trabalho. Ele o precede. 

Muitas obras site-specific e as ditas propostas relacionais, comissiona-
dos por grandes instituições, já se tornaram práticas museológicas familia-
res. Refletindo de certa forma a virada já não tão recente da economia — de 
antes baseada em produtos para o fornecimento de serviços —, essas práti-
cas, em muitos casos, já respondem totalmente às lógicas do sistema, e mui-
tas vezes não consideram em profundidade o contexto específico, podendo 
ser reproduzidas sob qualquer circunstância. Nessas condições, a tentativa 
de resistir à mercantilização através da recusa em produzir objetos parece 
também insustentável. Conectados dentro desse sistema, participamos con-
juntamente na manutenção de seus dispositivos.

No dia 7 de dezembro de 1966, em uma conferência radiofônica, Fou-
cault falou sobre uma ciência que teria como objeto de estudo espaços 
que seriam a contestação de todos os outros. Dentre todos os lugares que 
habitamos, “há os que são absolutamente diferentes: lugares que se opõem 
a todos os outros, destinados, de certo modo, a apagá-los, neutralizá-los 
ou purificá-los”. Comuns a todas as sociedades, estas heterotopias, ou es-
paços “totalmente outros”,  possuem, segundo essa ciência esboçada por 
Foucault naquele dia, sistemas de abertura e fechamento que a isolam de 
seu espaço circundante. Em uma heterotopia “entra-se porque se é obriga-
do (as prisões, evidentemente), ou entra-se quando se foi submetido a ritos, 
a uma purificação”, mas há outras que não são fechadas ao mundo exterior 
e “constituem pura e simples abertura. Todo mundo pode entrar, mas, na 
verdade, uma vez que se entrou, percebe-se tratar-se de uma ilusão e que 
se entrou em parte alguma”.1

Ora, vamos imaginar então o espaço de uma galeria, comercial ou 
dentro de algum museu. Primeiro em Medellín. Depois em Londres. Uma 
terceira em Johannesburg e uma quarta em Hong Kong. Apesar de algu-
mas especificidades de projeto arquitetônico, que são, certamente condi-
cionadas por disponibilidade de recursos materiais, poderíamos dizer que 
seria possível, num momento de especulação imaginativa, permutar livre-
mente as estruturas entre as localidades sem gerar conflitos. Galerias são 
heterotopias descoladas de seu contexto, em completa descontinuidade de 
seu entorno imediato. Muitas vezes acompanham tendências da arquite-

A instituição vive em nós
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tura que estão presentes em outros espaços 
hiper-reais, como a inserção de entradas de 
luz natural e vegetação para realçar a sensa-
ção de conforto e distanciamento do caos do 
mundo exterior. 

Está no projeto do museu moderno: a 
estrutura é projetada para apagar a situação 
social, política, econômica do lugar onde se 
encontra; preparada para colocar objetos pro-
duzidos em contextos diversos em perfeita 
consonância. O hipercentro pulsante de uma 
capital qualquer, por exemplo, é facilmente 
neutralizado pela combinação de mármore, 
paredes neutras, vidraças vedadas e um con-
junto de códigos imanentes à estrutura.

Não podemos negar aqui uma certa 
ambivalência do artista. Vivemos sempre um 
diálogo complicado com várias instâncias do 
sistema mas queremos, de toda forma, que 
nossos trabalhos (e, porque não, nós mes-
mos) sejam apreciados e encontrem resso-
nância nesses lugares. Com o sincero intento 
de expandir a própria prática, formatamos 

a produção de modo que ela habite a insti-
tuição. Queremos nos relacionar com nosso 
tempo e nosso espaço, mas a vontade de ha-
bitar essa heterotopia muitas vezes se sobre-
põe a qualquer busca.

Dentre os locais possíveis para vivência e 
produção da arte, as residências artísticas são 
oportunidades de habitar temporariamente lu-
gares reais observando e acolhendo processos 
desencadeados por essa intersecção de nossas 
investigações com um entorno imediato. Porém 
hoje é cada vez mais comum encontrar projetos 
de residências artísticas que já estão completa-
mente atrelados a espaços expositivos muitas 
vezes já inseridos nos grandes circuitos locais. 

Uma residência artística, quando em con-
formidade com o território em que se insere, 
habita sua realidade e suas utopias. A conexão 
direta de uma instituição-residência com uma 
instituição-galeria, de qualquer natureza, criaria 
então uma descontinuidade indissolúvel, já que 
a última se configura como uma heterotopia e, 
como tal, tem a propriedade de apagar todos os 

Daniella Domingues
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vestígios de seu entorno. Uma residência artísti-
ca que aspira a relações profundas com o terri-
tório no qual se insere, se atrelada a uma galeria, 
tem toda sua potência aniquilada por esse es-
paço heterotópico e seus códigos, reproduzindo 
mais uma vez a lógica de linha direta estúdio–
galeria, abrigando propostas que poderiam exis-
tir em qualquer lugar. As residências se tornam 
nesse caso espécies de estúdios remotos em 
série, servindo a propostas que são já estilizadas 
de forma a se adaptar a qualquer contexto geo-
gráfico e social. Propostas prontas para funcio-
nar, apesar do território. O apagamento do ter-
ritório causado pela aproximação com a galeria 
representa a falência da própria ideia em torno 
das funções de uma residência.

Vamos nos lembrar que nesta tábula rasa 
a que nos propomos no início, a residência é, 
como o artista, o estúdio, a galeria e o museu, 

uma instituição participante do sistema da 
arte e, hoje, mais uma instância legitimadora 
do trabalho de arte. Não se trata mais de ten-
tar se divorciar desse corpo institucionalizado, 
mas sim, aceitar sua própria natureza e, a par-
tir desse ponto, ter o poder de escolha sobre 
que tipo de instituição se deseja ser. Enquan-
to instância legitimadora e parte desse corpo 
institucionalizado, a residência pode então 
fazer escolhas em total descontinuidade com 
o espaço expositivo da galeria. Dentro dessa 
geografia do sistema da arte se cria então um 
mapa com distâncias e trajetos possíveis, que 
terão de ser trilhados pelos artistas, guiados 
por suas escolhas, pelos rumos que darão às 
suas próprias pesquisas. 

Institucionalizados somos todos; a ques-
tão que se abre então é que parte desse sis-
tema vamos habitar.  • 

Daniella Domingues

 Reprodução MTV/Grupo Abril/Viacom 
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As diferentes camadas da paisagem urbana — suas 
dinâmicas sociais, realidades materiais, vestígios históricos, 
iminências políticas, práticas estéticas — não apenas se 
sobrepõem, mas interagem entre si em uma mudança de 
sentidos constante. Por isso, qualquer leitura da cidade, 
mesmo que inevitavelmente fugaz e parcelária, pode fazer 
emergir novas interpretações que revelam modos de fazer, 
habitar, existir e enxergar o espaço - recursos inesgotáveis 
para a prática espacial e artística. 

english version on page 233

A cidade como  
recurso para  
sua própria  
reinterpretação
Por Micrópolis
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Em tempos de escassez de recursos que possam viabilizar projetos, tor-
na-se ainda mais urgente atentar para aquilo que já se encontra disponível 
no território de atuação. Ainda que muitas vezes invisíveis à primeira vista, as 
dinâmicas pré-existentes no território podem tornar viáveis outros modos de 
fazer que dependem menos dos subsídios com os quais estamos acostuma-
dos. Nos parece crucial ativar essas potencialidades de transformação incu-
badas no território, sejam elas hortas comunitárias, sistemas de coleta seletiva 
independentes, cozinhas públicas, festas de rua ou vaquinhas para os projetos 
da associação de moradores. 

Ao mesmo tempo, os processos de formação de enclaves fortificados 
da vida privada fazem crescer a noção de independência e individualismo, en-
fraquecendo a vida em comunidade e as práticas coletivas de transformação. 
Anestesiadas pela rotina do trabalho e pela manutenção de um modo de vida 
confortável, as pessoas muitas vezes se esquecem das riquezas que seus bair-
ros (ou lugares que frequentam diariamente) abrigam e das possibilidades 
transformadoras de ações articuladas coletivamente. Ao colocar em evidência 
essas descobertas e experiências invisíveis, as práticas espacial e artistíca são 
capazes de desestabilizar a forma como as pessoas enxergam sua atuação no 
espaço onde vivem.

A partir da compreensão dessas dinâmicas, a atuação no território já não 
precisa se limitar a interferências físicas ou à criação de novos artefatos. A 
prática do artista, arquiteto ou cidadão no território pode consistir também 
em práticas que rearrajam ou dão visibilidade às potencialidades e recursos 
já existentes, formulando novos sentidos para os processos e práticas já em 
curso. Neste ponto, os métodos dos repertórios tradicionais das ciências so-
ciais e da arte podem dar suporte a uma reinterpretação do lugar: cartografias, 
derivas etnográficas, documentários, e assim por diante. Trata-se de usar a ci-
dade para reinterpretar a própria cidade, com a ajuda de ferramentas simples 
e já bastante disseminadas.

Para viabilizar essa interlocução entre a prática e os recursos disponíveis, 
é necessário deslocar-se até eles. Ou seja, mover-se do estúdio, do computa-
dor ou da galeria em direção aos espaços onde as pessoas se encontram, de 
modo que o objeto de estudo seja também ambiente de estudo e as descober-
tas e proposições sejam resultados de trocas inseridas nas dinâmicas banais 
do território. São nessas ocasiões que formas distintas de enxergar o mesmo 
espaço se contaminam, criando situações favoráveis para a articulação de im-
pulsos propositivos, sejam eles do artista, arquiteto ou cidadão. 

Trata-se de reativar o sentido de cuidado com o espaço onde se vive, 
criando um terreno fértil para que transformações sejam feitas, sejam elas 
de adição ou subtração de elementos da paisagem. Ações que, ao invés de 
esperar o momento ideal dos orçamentos gordos para grandes feitos, assume 
a urgência de um processo cotidiano de responsabilidade com o espaço.  •

 
Micrópolis
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Gostaria que esta mensagem chegasse até você, de alguma 
forma, do outro lado da passagem. Acredito que se impresso e 
lido pelo maior número de pessoas, esta carta, que agora faz par-
te deste livro tornar-se-á uma prece, dentre tantas preces que 
existem, e funcionam. Organizo as palavras guiado pelo traço de 
quem teve a oportunidade e o privilégio de conviver contigo, na 
troca mútua, onde o aprendizado e o ensino se confundem, ge-
rando conhecimento no tempo, nos acontecimentos, no agora. E 
há coisas que ainda aprendo contigo, nas idéias plantadas em 
mim, nas epifanias não germinadas, no que sinto que é meu, o 
que é seu, o que é nosso.

english version on page 234

Querida Raquel,
Por Shima
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Quando você voltou da Coréia e me trouxe aquela lembrança azul, 
antes do processo do (re), começamos aqueles desenhos-mantras: “o 
que falta?”, “o que sobra?”, “o que permanece?”. E me faço estas três 
perguntas enquanto viajo no metrô, agora, em São Paulo, em direção 
ao Centro, vestindo roupas doadas por amigos, diluído na multidão, 
presente e transitório. 

Pude compartilhar contigo minha bagagem de performance, 
quase o mesmo tanto (em tempo) que você conquistou na pintura 
e me ofereceu. Nos primeiros e nos últimos encontros, um mesmo 
entendimento: primeiro, da revelação mútua, cada um em sua trajetória, 
e depois, a chocante constatação: não existem diferenças para além 
das técnicas, e ao final, estamos fazendo as mesmas coisas, trazendo a 
consciência através do sensível, da arte, no balanço entre o racional e o 
que não podem as palavras, um existir sem corpo definido.

E entre o primeiro encontro e o último, as dúvidas, os assombros, 
descobertas de um mundo com um largo e longo caminho a percorrer, 
sozinhos e juntos, num eterno movimento de (des)encontros, 
confortados com chás, incensos, comidinhas e carinho. 

Tudo o que era propriamente seu partiu contigo. Percebi, quando 
viajei de de VITÓRIA a SÃO PAULO, e mais uma vez, neste instante, 
do dia 11 de agosto de 2016, enquanto me desloco, de ônibus, 
saindo de SÃO PAULO e voltando a Belo Horizonte, onde chegarei 
para concluir esta carta. São 09:40 e ainda não passei do primeiro 
pedágio da Fernão Dias, num trecho entre Mairiporã e Atibaia, meus 
pensamentos vagam nas memórias que construímos entre 2007 
e 2016. Percebo, simultaneamente, a frágil confecção dos laços 
que requer encontro, entrega, confiança, e a estrondosa força que 
mesmo a passagem dos corpos a outros planos é incapaz de diluir. A 
confluência segue nos paralelos.

Tudo o que construímos juntos e permanece entre nós segue 
como uma grande ponte que nos mantém unidos, um enorme elo de 
amor e fraternidade, à sorte das (im)permanências.

A nossos queridos amigos que compartilham histórias, proponho 
pra gente se conectar com tudo aquilo que herdamos de ti, pra gente 
cuidar dessas luzinhas acesas por você dentro de nós, nos conectarmos 
nas lembranças, essas, mais da alma, do coração e da pele. 

É assim que você existe em mim, em força e delicadeza, em 
coragem e singeleza, como a luz do um novo dia, o colorido de um pôr-
do-sol, as plantinhas no jardim. Uma imagem que sempre me vem é 
você de olhos fechados, com as mãos em concha em cima do coração, 

Shima
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dizendo: “confie”, e nessa imagem surge um conforto, de que está 
tudo certo, no seu devido lugar, sem mais, nem menos. Percorrer as 
trajetórias, ainda que indeterminadas, com afinco e determinação.

Tudo o que é seu está inegavelmente aqui, como se o que de fato 
pertence a ti permanece entre nós, pulsante, vivo, Namasquel. A Raquel 
que vive em mim saúda a Raquel que vive em você. Assim, nos (re)
conhecemos como parte de um todo, e também um todo formado por 
fragmentos enlaçados com amor, com fé.

Acabo de ter uma epifania, com a qual encerro esta prece, de 
que se um dia você tinha a sensibilidade de perceber a qualidade das 
presenças, hoje me conforta ter a certeza de que você sabe de todos os 
meus pensamentos. À condição dos viajantes, daqueles próprios como a 
gente, é estar em eterno trânsito. Então, livre à maré dos descobrimentos, 
permaneço (re)produzindo aquilo que é o melhor de nós, e além.

Você está aqui. E que assim seja.

Com amor, do seu 

Shima.

Nos caminhos entre Belo Horizonte, 

Vitória e São Paulo, de 30 de junho 

a 15 de agosto de 2016.  •

Querida Raquel,
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Talvez as revoluções mais poderosas sejam aquelas que negamos que alguma vez ocorreram. 
Afinal, tais revoluções dão origem a uma nova abordagem e apagam uma prática anterior de 
maneira tão bem-sucedida que passamos a enxergar o mundo por meio das estruturas que 
elas deixam como legado. Uma dessas revoluções foi, sem dúvida, o surgimento do dinheiro, 
mesmo que, à primeira vista, isso não pareça exatamente uma revolução. Segundo boa parte 
do pensamento moderno, o dinheiro é um instrumento, um significante vazio, uma função. É a 
ferramenta que molda a vida como um contêiner de tempo que se pode substituir. Ou ainda uma 
espécie de ersatz universal: ao mesmo tempo em que torna a vida possível, o dinheiro a substitui. 
No jargão econômico, trata-se de uma unidade de cálculo, de uma forma de pagamento, de 
um meio de troca — mais interessante pelo que é capaz de fazer do que por aquilo para que é 
usado. Mas, na verdade, isso faz parte do ato de desaparecimento da revolução.

english original on page 235

Horizonte  
de satisfação
Por Krzysztof Gutfranski
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Desde os primórdios da prática do es-
cambo — a troca de bens materiais e pere-
cíveis —, o dinheiro se tornou, como que por 
um feitiço, em uma das substâncias mais ir-
racionais que já existiram, capaz de provocar 
desejo e ódio, muitas vezes ao mesmo tempo. 
Ainda que no passado tenham sido entendi-
dos como energias rivais, algo como o dia e 
a noite, o ouro e a prata — “o suor do sol e 
as lágrimas da lua”, como os incas costuma-
vam se referir a esses metais — muitas vezes 
podem ser combinados em uma liga conheci-
da como “ouro verde”, também encontrada na 
natureza. Apesar das várias disputas ocorridas 
entre eles, seu encontro definitivo aconteceu 
durante a conquista do Novo Mundo. Durante 
os séculos 16 e 17, o ouro e a prata era ob-
tidos principalmente de minas localizadas na 
Colômbia e na Bolívia, enquanto no século 18 
o estado brasileiro de Minas Gerais se confi-
gurou como a principal região de extração de 
ouro no mundo. Portugal, que era a metrópole 
do Brasil naquela época, foi o primeiro país a 
introduzir oficialmente um sistema monetário 
baseado na troca de ouro por prata, o que 
abriu o caminho para o padrão-ouro.

A busca do ouro também levou a estabe-
lecer um novo padrão para o estado de Minas 
Gerais. Durante o auge da extração aurífera, 
ocorrido entre o final do século 17 e o início 
do século 18, Minas era o centro da economia 
colonial brasileira e a região em que se con-
centrava o maior número de escravos. Livros 
que tratam da história do Brasil reconhecem o 
papel fundamental desempenhado pelo traba-
lho escravo no setor de mineração do século 
18, mas afirmam que, com o declínio do auge 
da extração desse metal a partir de 1750, a 
escravidão começou a se desintegrar. A histó-
ria de Minas Gerais após o ciclo do ouro costu-
mava ser interpretada como um longo período 
de estagnação econômica, acompanhado por 
uma reversão para a pecuária e a agricultura 
de subsistência, com um lento crescimento 
das taxas de natalidade e a transferência da 

população escrava mineira durante o século 
19 a zonas economicamente mais dinâmicas, 
de cultivo cafeeiro, nos estados do Rio de Ja-
neiro e São Paulo.

No estado de Minas Gerais, as cidades se 
tornaram pequenas e disfuncionais, a exemplo 
de Ouro Preto, Diamantina ou Tiradentes, já 
incapazes de competir com São Paulo ou Rio 
de Janeiro, precisavam desesperadamente 
de uma nova capital, resiliente e que pudesse 
fazer frente a esses centros mais poderosos. 
Primeiramente chamada de Curral del Rei, 
Cidade de Minas e, por fim, Belo Horizonte, 
essa nova cidade preencheu o horizonte com 
a esperança de um futuro melhor para o esta-
do. Construída a partir de um projeto prévio, a 
cidade foi pensada para levar em conta todos 
os elementos tradicionais relacionados à his-
tória de Minas, com exceção, talvez, do desejo 
de comportar as grandes massas da socieda-
de. Belo Horizonte se tornou uma espécie de 
motor e cérebro novo, concebido para trazer  o 
dinheiro de volta para Minas Gerais.

O projeto foi o tour-de-force de um ar-
quiteto e urbanista com um sobrenome muito 
significativo, Aarão Reis (1853-1936), que, 
juntamente com uma comissão de construção, 
fez a capital mineira sair do papel na década 
de 1890. O plano para a cidade foi totalmente 
tratado como um projeto de engenharia, des-
provido de qualquer consideração de ordem 
social. Com base nos princípios do Barroco, o 
projeto contava com um caráter de monumen-
talidade, espacialidade, simetria e grandeza. A 
cidade foi concebida para abrigar uma popula-
ção de 200.000 habitantes em três zonas con-
cêntricas — o anel externo era reservado para 
as pequenas fazendas, que deveriam prover a 
cidade de alimentos; o anel seguinte, chamado 
de “zona suburbana”, era designado a cháca-
ras ou quintas, moradias de luxo para as clas-
ses mais altas. As principais artérias das áreas 
suburbanas estavam limitadas a uma largura 
de 14 metros, mais estreitas do que as ruas 
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do núcleo urbano. Segundo alguns pesquisa-
dores, esse projeto foi influenciado muito mais 
pela estética barroca do que pelo raciocínio 
funcional típico das cidades modernas. A ina-
dequação dessas ruas estreitas ficou evidente 
nas duas primeiras décadas do século seguin-
te, quando as autoridades afrouxaram o rigor 
do plano, dando origem ao caos.

Seguindo a ordem e o racionalismo da-
quela concepção espacial e funcional, Reis 
adotou inovações positivistas e sanitárias — 
como o zoneamento, um padrão específico 
de ruas, uma boa disposição para os sistemas 
de água e esgoto na cidade —, atuando como 
um verdadeiro “higienista social”. Ele via o 
ambiente como o responsável pela saúde do 
corpo social e de cada indivíduo. Uma de suas 
principais intenções era contribuir, por meio 
do planejamento urbano, para a formação de 
uma sociedade industrial no Brasil. Como po-
sitivista, Reis considerava o papel do indivíduo 
e o da propriedade privada relevantes apenas 
quando integrados com uma função social — 
ou, em outras palavras, em uma representação 

coletiva. Tais inovações deram forma a condi-
ções de vida, conforto e beleza urbanos por 
meio de projetos de saneamento, iluminação 
e sistemas viários e de transporte. O zonea-
mento já estava previsto na primeira malha 
urbana, uma proposta que continha a gênese 
da discriminação e da segregação inerente ao 
capitalismo moderno, urbano e neoliberal.

Embora, durante um tempo relativa-
mente longo, Belo Horizonte não conse-
guiu estabelecer seu status de capital —  
e continuou sendo, em muitos aspectos, uma ci-
dade provincial, com todos os fantasmas do pas-
sado e os segredos de mineração que ali encon-
traram um lar. Foi apenas por volta das décadas 
de 1920 e 1930 que Minas Gerais começou  
a experimentar um ressurgimento econômico, 
desta vez centrado em Belo Horizonte, com 
base no estabelecimento de um polo metalúr-
gico. Esse fenômeno foi desencadeado pela 
descoberta de manganês (em Lafaiete), por 
uma crescente demanda de aço e pelo rejuve-
nescimento de uma mina de ouro (Ouro Velho, 
em Nova Lima), que desde 1834 não era mais 
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explorada. Na década de 1900, essa mina fez 
com que Nova Lima ocupasse o quarto lugar 
entre os municípios mais industrializadas de 
Minas Gerais. Esse renascimento e o auge da 
pecuária e da agricultura no início do século 
deram a Belo Horizonte uma excelente opor-
tunidade para centralizar o controle sobre a 
maior parte das atividades econômicas do es-
tado. E assim a cidade finalmente passou a ser 
a mais importante de Minas Gerais, como pro-
jetado por Reis e sua comissão de construção.

Midas de Minas

Desde então, Minas Gerais começou 
a receber dinheiro novamente. Atualmente, 
além de ser a terceira cidade mais poderosa 
no Brasil, Belo Horizonte também incorpo-
ra um fenômeno ao qual a população local 
se refere como “tradição” mineira. Podemos 
dizer que o termo mineiro é uma emanação 
do passado, utilizado com a intenção de re-
fletir e manifestar, de muitas maneiras, algo 
escuro escondido não só na infraestrutura e 
no ambiente, mas também, e principalmente, 
na natureza das pessoas. Essa mistura de 
sigilo e timidez (que, é claro, não se aplica a 
todos), bastante incomum quando comparada 
à famosa receptividade característica dos bra-
sileiros, pode, de alguma forma, estar asso-
ciada à prospecção, ao acúmulo e à troca de 
metais preciosos do passado. Ela denota uma 
propriedade histórica do ouro que vai além de 
qualquer ponto de vista formal e a-histórico da 
economia. Portanto, o espírito pecuniário mi-
neiro pode ser entendido como um espectro 
do ouro incrustado, operando como o próprio 
ouro — um material lendário que ofusca sua 
função simbólica.

Graças a esse fenômeno, podemos ver 
mais de perto como funciona o ouro. Seu mis-
tério surge do fato de ele não ser “apenas um 
metal”, e sim algo desejado loucamente — um 
sentido de desejo e repressão tão forte que 
inclusive o permite compará-lo a fezes, em 

uma analogia nada improvável. Isso pode ser 
parcialmente explicado pelas propriedades 
físicas e químicas singulares do ouro, um me-
tal que não enferruja como o ferro, que não 
adquire uma cobertura oxidada verde-azulada 
como o cobre e nem sequer escurece como 
a prata. Moedas e outros artigos de ouro en-
contrados no solo ou debaixo d’água muitas 
vezes nos dão a impressão de ter acabado de 
sair da oficina onde foram feitos. É por essa 
razão que o ouro é considerado um metal no-
bre — e foi o primeiro meio praticamente uni-
versal de valor e a base para o dinheiro.

No entanto, essa singularidade, ou no-
breza, do ouro não explica toda a história. 
Como esse metal chegou a ocupar uma po-
sição tão peculiar na economia, mesmo sem 
ter nada que seja realmente tão singular em 
relação a outras mercadorias? Ao longo do 
tempo, perguntas como essa têm despertado 
o fascínio de economistas, que tentam resol-
ver o mistério que existe por trás da relação 
entre o dinheiro e o padrão-ouro. Ainda não 
se sabe exatamente onde esse mistério se 
esconde. O fato, obviamente, é que tal enigma 
não tem uma solução — ele é, provavelmente, 
uma descrição das condições em que o ouro 
se converteu em um meio universal de troca, 
apesar de não ter uma qualidade real que 
possa justificar seu status. Por outro lado, o 
mistério dá a esse metal um caráter histórico, 
como se fosse um objeto que carrega consigo 
algum vestígio desconhecido do passado.

É possível encontrar algum indício refe-
rente a este último significado na antiga ex-
pressão “O dinheiro não tem cheiro” (pecu-
nia non olet) , segundo a qual o dinheiro não 
carrega traços de seu passado imediato. No 
entanto, o fato é que tal expressão não es-
tabelece uma conexão entre a falta de chei-
ro do dinheiro e sua neutralidade social — a 
conexão estabelecida diz respeito à natureza 
social específica do dinheiro. Esse significa-
do já estava evidente na suposta origem da 
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expressão, quando o imperador romano Vespasiano respondeu à queixa de seu filho Tito, que 
reclamou da decisão do pai de cobrar um imposto incidente sobre os mictórios públicos. Ao se 
referir ao fato de que nada fica preso ao dinheiro, essa expressão invoca exatamente o oposto 
da neutralidade. Ela sugere que há algo sujo na limpeza do dinheiro, que o dinheiro parece 
limpo justamente porque pode esconder um segredo sujo, o que fica ainda mais evidente 
quando observarmos o aspecto performativo da expressão. Ela é invocada como um meio de 
superar inibições sociais e morais quando se trata de dinheiro. É utilizada para fazer com que 
o dinheiro se torne a forma com a qual superar tais inibições.

Portanto, podemos ver um núcleo da conexão entre a temporalidade do dinheiro e sua 
natureza social abjeta. A natureza social do dinheiro lastreado em ouro consiste exatamente em 
sua capacidade de apagar seu passado. Isso pode ser entendido como um meio de tempo, mas 
não apenas no sentido de conectar lacunas temporais e separar os atos de compra e venda, 
como os economistas costumavam dizer, mas em um sentido muito mais profundo do termo, 
no qual o tempo desaparece na transparência de dinheiro. O mistério do dinheiro é uma forma 
básica de explicar a realidade da história, de ver o presente que contém um elemento de uma 
herança cega do passado.

Assim sendo, não é nenhuma surpresa o fato de termos muito mais histórias sobre o di-
nheiro do que explicações de por que ele realmente funciona e de como controlá-lo. Talvez seja 
por essa razão que o termo “desejo” seja o mais correto para explicar o papel do ouro: ele desta-
ca o aspecto misterioso que esse metal possui e que vai além de suas qualidades positivas, um 
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aspecto não rastreável que torna o ouro único. 
Tal aspecto sugere a objetividade não como 
algo externo, e sim como algo exteriorizado, 
mais bem capturado no conceito de “extimi-
dade” utilizado por Jacques Lacan, segundo o 
qual o núcleo mais íntimo de um sujeito apa-
rece externo a ele. E é justamente sobre isso 
o que fala a antiga história sobre o rei Midas: 
seu verdadeiro desejo lhe aparece na forma 
de um ominoso objeto externo.

*

E o que acontece quando o dinheiro se 
separa do ouro? Na verdade, Belo Horizonte 
foi construída para se manter a par da eco-
nomia, que, infelizmente, pouco a pouco foi 
se dissociando do passado — pela revolução 
oculta da moeda fiduciária. A palavra “fiduciá-
ria”, derivada do latim fiat (que significa “faça-
se”), denota aqui uma confiança no emitente 
do dinheiro, desconectando-o de qualquer 
quantidade física.

Existem duas formas principais de enten-
der essa mudança. Por um lado, do ponto de 
vista econômico dominante, ela pode ser vista 
como o momento em que o dinheiro supera o 
que resta do desejo patológico associado ao 
ouro para se tornar um meio perfeito em uma 
economia cada vez mais racional. Por outro 
lado, se o ouro era apenas uma desculpa, um 
alvo equivocado de desejo, então talvez o que 
resta quando o ouro é deixado para trás seja o 
desejo patológico pelo dinheiro, agora revelado 
em sua forma mais irracional, sem estar atrela-
do a um objeto, um “horizonte de satisfação”.

De acordo com várias teorias, o dinheiro 
se desmistificou quando um símbolo passou a 
substituir uma matéria, quando foi libertado do 
mistério do ouro e do desejo patológico a ele 
associado. Em um sistema monetário basea-
do no padrão-ouro, o fato de todas as outras 
mercadorias não serem diretamente permu-
táveis é sustentado pelo mistério do dinheiro, 

que vale mais do que tudo aquilo que ele pode 
comprar, já que também pode ser trocado por 
outras coisas. A moeda fiduciária moderna, 
portanto, parece estar desmistificada, pois 
agora as mercadorias assumem diretamente 
sua posição de objetos não permutáveis. É 
verdade que, mesmo quando o dinheiro es-
tava lastreado em ouro, as mercadorias eram 
impermutáveis. Mas, naquela época, essa im-
permutabilidade estava relacionada ao misté-
rio do ouro ou, até mesmo, a uma descrição 
do mistério do ouro. Hoje, quando o dinheiro 
parece desmistificado, o mesmo mistério pas-
sa a ser sustentado pelas mercadorias. De al-
guma forma, estamos lidando com a transição 
da matéria que obscurece sua própria função 
simbólica para um símbolo que obscurece sua 
própria materialidade. Portanto, agora a mer-
cadoria é detentora do mistério, obscurecida 
pelo valor simbólico de sua própria marca.

Ouro verde

Levando em consideração a história de 
Minas Gerais e brincando com diferentes 
modalidades de valor incorporados tanto em 
materiais simbólicos como em símbolos ma-
teriais inerentes ao capitalismo neoliberal, 
venho realizando uma pesquisa especulati-
va com uma proposta prática de uma nova 
forma, em pequena escala, de economia las-
treada em ouro para Minas Gerais. Não é ne-
nhum segredo que, assim como nos primór-
dios dessa atividade, apenas um pequeno 
grupo de pessoas e corporações tem lucrado 
com o negócio da mineração hoje em dia (e 
isso apesar da alteração das condições de 
distribuição). Atualmente, o ouro parece ser 
extraído das “entranhas da terra” para logo 
em seguida desaparecer nas profundezas 
dos tesouros bancários. Não é necessário 
dizer que o impacto ambiental exercido pela 
formação da terra ou mesmo pela deforma-
ção da terra afeta diversas pessoas.

Em 2015 desenvolvemos e preparamos 

Krzysztof Gutfranski
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um método de fitomineração com o objetivo 
de executá-lo experimentalmente no JA.CA 
e divulgá-lo de maneira coerente (utilizando a 
abordagem DIY) por toda a comunidade local.

Essa busca empírico-utópica se valeu da 
fitomineração como um método não apenas 
de extrair ouro, mas também de galvanizar e 
inspirar a imaginação da população. Concebi-
da a partir do mito de Locke sobre a origem da 
propriedade obtida pelo trabalho sendo inves-
tida diretamente na natureza, que, aqui, pode 
parecer fantástico, a fitomineração é uma 
maneira de cultivar e colher o ouro a partir de 
plantas. O dinheiro não cresce em árvores — 
mas o ouro sim!

O processo de fitomineração é parte de 
uma pesquisa mais ampla e de experimen-
tações com biorremediação, que emprega 
propriedades hiperacumulativas de várias es-
pécies de plantas e fungos para o tratamen-
to de locais contaminados (por exemplo, por 
metais pesados   ou radiação). Tais métodos 
têm alcançado resultados bastante positivos 
e estão se tornando cada vez mais populares 
em grandes projetos relacionados a desastres 
ambientais como os ocorridos em Chernobyl, 
na Ucrânia, e em Fukushima, no Japão.

Partindo da biorremediação, os experi-
mentos tiveram início por meio da utilização 
das propriedades hiperacumulativas para a 
extração de metais raros (como ouro, níquel, 
manganês, platina etc.). Aqui, o ouro é a opção 
mais promissora para a fitomineração, tendo 
em vista que seu valor de mercado cresce 
continuamente.

A fitomineração do ouro envolve a extra-
ção desse metal dentre os substratos existen-
tes no solo por meio da utilização de plantas 
hiperacumuladoras especialmente seleciona-
das. Espécies disponíveis em Minas Gerais, 
como a mostarda-marrom, a chicória ou a ce-
noura, têm a notável capacidade de acumular 

em seus tecidos metais existentes no solo 
em que são cultivadas. Entre elas, a mostarda 
(Brassica junacea) é a que tem as melhores 
propriedades para extração do ouro. Devemos 
observar que, em algumas plantas, a proprie-
dade de hiperacumulação é natural; em outras, 
ela pode ser induzida.

Todo o processo é relativamente fácil de 
ser implementado e tem um custo baixo, mas 
exige uma certa dose de perseverança e pa-
ciência, já que nem sempre a experimentação 
será bem-sucedida. O segredo aqui é a sele-
ção adequada do local, no qual a densidade de 
ouro deve ser elevada (áreas pós-mineração 
e seus arredores), e das plantas utilizadas (de 
preferência, endêmicas), que devem tolerar 
as condições locais e dispensar cuidados es-
peciais. Após a colheita, a plantação deve ser 
incinerada e as cinzas derivadas desse pro-
cesso devem ser dissolvidas em uma solução 
de ácido nítrico (HNO

3) ou clorídrico (HCl). Em 
seguida, dentre outros métodos possíveis, o 
ouro é reduzido com a ajuda de metil-isobutil-
cetona (MIBK) e misturado a um volume igual 
de uma solução de ácido ascórbico (ou de al-
guma outra solução redutora de ouro).

A rentabilidade de toda essa operação de-
pende do teor de metal da planta, de sua pro-
dução anual de biomassa e da possibilidade de 
recuperação ou venda da energia da combus-
tão dessa biomassa. Os fatores mais importan-
tes, porém, são a geração de receita e o valor 
de mercado do metal fitoextraído. Experimen-
tos com culturas de alta biomassa de mostarda 
(Brassica junacea) demonstraram que, em uma 
plantação com uma biomassa de 10 t/ha, é 
possível extrair um total de até 1 kg de ouro.

A partir de minha pesquisa, de explica-
ções científicas e de uma abordagem DIY, ao 
longo de 2015 pudemos planejar e facilitar o 
processo de obtenção de sementes selecio-
nadas de mostarda, bem como de amostras 
do solo especial de diferentes partes do Jar-

Horizonte de satisfação
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dim Canadá. Após obter a terra, construí canteiros especiais no jardim do terreno experimental 
do JA.CA. Ao mesmo tempo, realizamos uma pesquisa de campo para encontrar as melhores 
formas de colocar a comunidade local em contato com a fitomineração, como uma forma alter-
nativa de abordar o legado pós-mineração, o problema da exclusão social e a desigualdade da 
distribuição de renda.

Durante o período de dois meses (entre junho e agosto) em que fiz minha residência no 
Jardim Canadá, mesmo tendo de lidar com as mudanças de temperatura do inverno, optamos 
por uma plantação orgânica, sem recorrer a quelatos nem a fertilizantes, e obtivemos uma amos-
tra piloto bem-sucedida do processo de fitomineração. Porém, nosso objetivo não era verificar 
a viabilidade econômica desse experimento, e sim interferir no imaginário local, o que acabou 
sendo bem produtivo, inclusive dando origem a bons presságios para o futuro. Além disso, utili-
zamos a Kombi do JA.CA para promover uma ação publicitária inspirada nos vendedores locais 
que saem em carros com alto-falantes, ocupando o espaço sonoro do Jardim Canadá e divul-
gando seus produtos. Inspirados tanto por esses vendedores locais como pelo conteúdo dos 
anúncios que prometem empréstimos a juro baixo e uma rápida mudança de vida, criamos um 
tipo de transmissão móvel ao vivo, que transcorreu pelas ruas do Jardim Canadá e foi seguido 
por discussões sobre economias alternativas e o papel da arte contemporânea como agente de 
mudanças sociais.

Além de diferenciar entre culturas anuais e perenes, o modelo leva em conta a fertilização 
e o esgotamento do solo. O sucesso de um projeto dependerá da recuperação de parte da ener-

Krzysztof Gutfranski
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gia obtida com a combustão da matéria-prima. 
Em Minas Gerais, as colheitas podem atingir 
seu ponto de maturação mensalmente, o que 
permite manter a unidade de incineração ati-
va durante todo o ano. Além disso, graças às 
temperaturas locais, a biomassa pode ser ar-
mazenada no campo ou próximo à unidade de 
incineração para ser queimada, obedecendo 
um planejamento, de acordo a demanda de 
energia.

Para além dessa fase-piloto do nosso 
projeto de fitomineração, podem-se prever 
dois cenários:

O primeiro é o desenvolvimento de um 
projeto comercial em grande escala envol-
vendo quilômetros quadrados de solos ricos 
em metais – tais como aqueles derivados de 
rochas ultramáficas ou com baixo grau de mi-
neralização –, que não substituiria nem inter-
romperia a lixiviação (um sistema de grande 
escala utilizado nas minas, prejudicial para o 
meio ambiente e que envolve uma série de 
reações químicas capazes de absorver mi-
nerais específicos, separando-os de outros 
materiais presentes no solo para, em seguida, 
separá-los entre si).

O segundo, e talvez mais provável, cená-
rio é a utilização da fitomineração por peque-
nos agricultores e/ou habitantes de alguma 
região na qual um fazendeiro ou um entusias-
ta da abordagem DIY possa cultivar alguns 

hectares de material vegetal (misturados, por 
exemplo, com permacultura), colhê-lo e pro-
cessá-lo em uma unidade nas proximidades. 
Um lugar óbvio para praticar a fitomineração 
em pequena escala é Minas Gerais, onde exis-
tem grandes áreas de mineralização de ouro, 
solos ultramáficos e áreas pós-mineradas, 
das quais já não vale a pena extrair metais de 
forma convencional, por meio da obtenção ou 
da ocupação do solo por métodos legais ou 
semilegais.

*

Ouro verde é possível! Após unir e colo-
car em prática elementos do conhecimento 
científico, da publicidade e da pesquisa espe-
culativa e não artística, acredito ter encontrado 
um caminho possível para alterar a função da 
execrável fome de ouro — auri sacra fames, 
como soube definir o poeta romano Virgílio. A 
fitomineração também pode ser viável, espe-
cialmente se igualmente distribuída e se con-
cebida na comunidade. Além disso, trata-se de 
uma forma de estar mais próximo do ambiente, 
de perceber que tudo está interligado e de in-
teirar-se que o trabalho com jardinagem pode 
render mais benefícios do que a promessa de 
ouro verde. Como um não-artista e pesquisa-
dor europeu que veio para o Brasil em busca 
de ouro, descobri que substituir o nobre metal 
carregado de uma nobre inverdade ou, melhor, 
de uma possível ficção pode mudar sua vida 
em um ato de pura imaginação.  •

Horizonte de satisfação
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Artistas e projetos 
artists and projects
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Alejandro Haiek biografia na página 242

2014 — Jardim Canadá
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Ambientes Infláveis biografia na página 242

Hugo Richard & Natali Tubenchlak

2014 — Jardim Canadá
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Ana Luiza Lima biografia na página 243

2015 — Dispositivo
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Anja Izabel Schneider biografia na página 243

2014 — JA.CA Praça 7 + FCS
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Ariel Ferreira biografia na página 244

2014 — JA.CA Praça 7 + FCS
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Denise Alves-Rodrigues biografia na página 244

2015 — Dispositivo
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Desali + Manuel Carvalho

2015 — Dispositivo
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Desali + Manuel Carvalho
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Fernanda Rappa biografia na página 245

2014 — JA.CA Praça 7 + FCS
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Guilherme Cunha biografia na página 246

2014 — JA.CA Praça 7 + FCS
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Krzysztof Gutfranski biografia na página 247

2014  — JA.CA Praça 7 + FCS | 2015 — Dispositivo
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Maura Grimaldi biografia na página 248

2014  — JA.CA Praça 7 + FCS
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Micrópolis biografia na página 248

2015 — Dispositivo
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Raquel Schembri biografia na página 249

2014  — Jardim Canadá

Raquel Schembri
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Ricardo Burgarelli biografia na página 249

2014  — JA.CA Praça 7 + FCS
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2014  — JA.CA Praça 7 + FCS

Serigrafia
78x106cm 
Inserção de publicidade da TV Philips em jornal que 
noticía o Massacre de Eldorado dos Carajás

Serigrafia
78x106cm 
Inserção de publicidade da TV Philips em jornal que noticía o 
Caso Amarildo

Serigrafia
78x106cm 
Inserção de publicidade da TV Philips em jornal que noticía a 
Operação Sufoco, que visava retirar os usuários de crack do centro 
de SP; e noticía também o processo de reitegração de posse na 
comunidade Pinheirinho.

Serigrafia
78x106cm 
Inserção de publicidade da TV Philips em jornal que noticía massacre de 
índios tikuna.
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Santiago Villanueva biografia na página 250

2014  — JA.CA Praça 7 + FCS



203

S
O
B
R
E

T
E
M
P
O
S

Santiago Villanueva



204

J
A
C
A

5
½

Steffania Paola biografia na página 250

2014  — JA.CA Praça 7 + FCS
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Pilar Ortiz + Tamara Gubernat

2014  — JA.CA Praça 7 + FCS
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biografia na página 248 e 251
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Thelmo Cristovam

2014  — JA.CA Praça 7 + FCS

biografia na página 251
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Texts in English 
textos em inglês
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2014 was a year marked by projects that engaged 

us in dialogue with large public organisations, com-

panies and other spaces that, like JA.CA, are main-

tained by the focused action of their makers. These 

experiences led to reflections on what drives us as 

a group, what defines our project in specific terms, 

and on the strategies employed to cooperate with 

these institutions. Above all they led us to think 

about the most essential issues for our work, as the 

managers, proposers and artists that we are, outlin-

ing our paths for the years to come. 

We had initially planned for this publication to be 

centered on 2014. However, we only managed to 

complete it in 2016, after having experimented 

with a series of ideas that never made it beyond 

the planning phase in 2014. This distance between 

the time of conceiving and completing our publi-

cations is recurrent. In the day-to-day of our work 

we make extra effort to propose new projects, ex-

ecute ongoing ones and account for those that are 

in the conclusion phase. Therefore, we rarely have 

free time to write more extensively about what we 

do, to systematize conclusions drawn from formal 

meetings or insights from coffee break chats; a 

more flavoursome text, exempt of the formalities 

required in final accounting reports.

We decided it would be better to assume the time 

discrepancy and take advantage of this publication 

to investigate in more depth issues raised in 2014 

and experienced intensively in 2015. We took the 

decision to produce this book in December 2014, 

once the residency cycles of that year had ended. 

The residencies – just like this publication – were 

funded by resources raised through the Minas 

Gerais State Law for Cultural Incentive. 

We chose to transform the production of this book 

into an intimate research exercise, taking both an 

inward-looking and outward-looking approach, re-

flecting on our desires and actions, on our capa-

bilities and limits in being a space designed for art 

promotion and execution, as partners in the resident 

projects or realizing our own ideas. An exercise to 

organise our own thinking, making it clearer so it 

could be shared and grasped. A demand that has 

far overrun the original 12-month schedule, but here 

we are with another edition number X and ½!

2014 – JA.CA there and here

The year began with the international invitation for 

applications for the JA.CA Praça 7 residency, a proj-

ect developed in partnership with the Clóvis Salgado 

Foundation (FCS) which involved moving the method-

ology of the JA.CA international residency program to 

the third floor of the then-called Centre of Contem-

porary Art and Photography (CACF) – formerly the 

Instituto Moreira Salles, and today called CâmeraSete 

– Casa da Fotografia de Minas Gerais. During the year, 

split into three two-month cycles, nine artists and three 

critics/curators participated in the residency that pro-

posed the city centre of Belo Horizonte as the starting 

point for the development of art projects.

Conceived by the JA.CA coordinators in conjunction 

with managers from the FCS, the experience brought 

high expectations for both organizations. With this 

partnership, the FCS intended to connect the resi-

dency activities to actions promoted by its education-

al program, and also involve residents in the sched-

uling of its facilities, bestowing a utility on a space 

that had just undergone a careful refurbishment. The 

residents and young educators from the FCS team 

were able to interact and exchange ideas in conver-

sations and activities promoted as part of the open 

weeks of the programs held at the CACF gallery in 

the final week of each residency. The residents were 

involved very little in the scheduling of the Palácio 

das Artes, located 1 km from the workshop, where 

the management and artistic teams of the Founda-

tion are based, as well as the other cultural facilities, 

such as the cinema, art galleries and theatres. 

As for JA.CA, we believed that shifting the residency 

Years    ½... (on times) ja.ca team
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program from our usual suburban setting in Jardim 

Canadá to Praça Sete, deep in the centre of Belo Hor-

izonte, would leverage many of the underlying investi-

gations and interests of our projects. The opportunity 

to take the residency experience to a territory already 

so politicized and integrated into the everyday life of 

the city, in a year when the World Cup was being held 

in Brazil as well as federal and state governmental 

elections, led us to suppose that many of the residents’ 

projects would directly deal with or speak to issues 

rooted or emerging in downtown Belo Horizonte. In the 

selection process we realised that this wish had not 

been made clear in the application invite and, there-

fore, the projects sent did not contemplate the setting 

and context in which the residency would occur. 

Another important point was that we experienced for 

the first time an artist in residence project that offered 

different work and living spaces. As the CACF was a 

space strictly for production and exhibition purposes, 

it was necessary to rent a nearby apartment. At the 

time it seemed healthy to experiment using different 

work and living spaces, concentrating our joint expe-

riences with the artists in the collective studio. On the 

floor offered to the project JA.CA installed its library 

and assembled a large collective studio with furniture 

recycled from previous projects of both insitutions.

 

In practice, separating the spaces distanced us from 

the more relaxed moments of the residency, and 

with very few exceptions, ended up affecting our re-

lationships with the artists, leaving a little colder and 

less spontaneous. Our role became an institution-

alised one in the eyes of the residents, cut off from 

the day-to-day activities of the projects and unable 

to contribute more e(a)ffectively.  As we wouldn’t 

bump in to each other in the kitchen or sit together 

in the garden for a coffee, the relationships estab-

lished were often strictly professional, at meetings 

that needed to be scheduled, governed by agendas 

to address the specific needs of each party. 

We spent the year of 2014 living contrasting experi-

ences in constant transit between the city centre and 

the suburb. On the one hand we felt frustrated by 

the move to downtown, as the expectations for the 

projects to vigorously explore the hubbub of Praça 

Sete were not fulfilled. On the other, they reaffirmed 

a way of doing things, bring us back to the red ground 

of Jardim Canadá. We rediscovered that fertility can 

reside in the most arid land. 

Meanwhile in Jardim Canadá...

Alone in Jardim Canadá, we were able to develop 

some of our main interests and concerns in more 

complex artistic projects, adopting a more proposi-

tional and experimental role, unlike in the residencies 

were we appeared (or disappeared) as supporting 

actors. Even with the collaboration of the guest art-

ists, we took on a different task to the residency pro-

cesses, carrying out our own projects. Steered by this 

new perspective, in addition to the constant quest to 

make JA.CA increasingly sustainable, we adopted 

three investigative objectives. 

The first dealt with the development of constructive 

architectural projects, broadening previous studies 

into recycling waste materials from local companies in 

Jardim Canadá and the skills developed in our carpen-

try workshop. Alejandro Haiek, a Venezuelan architect 

and artist with a professional career in projection and 

methodologies for collaborative construction, spent 

two months in JA.CA and helped us to develop possi-

ble actions. In the format of an open workshop, Haiek 

based the exercise on the design of a building that 

was made only from materials found at the JA.CA 

headquarters. He proposed a modular construction 

composed of reused wood and canvas, inspired by the 

dwellings in Mata Izidora’s occupations, that he saw 

when roaming the streets with the carnaval blocos pa-

rading the streets of Belo Horizonte. 

The second investigative objective was focused on 

the mobility of JA.CA actions, making them more ac-

cessible to the public, and especially to the residents 

of Jardim Canadá, our neighbours. Jardim Canadá 

occupies a relatively large area where there is neither 

any internal transport or any safe routes for pedestri-

ans or cyclists, which allied to its arid climate, make 

it difficult for residents to get about. The project Mo-

bility Device for Shared Actions sought to offer an 
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alternative to the static space, decentralizing actions, 

making them accessible to an unexpected public. Ini-

tially we imagined a device like a trailer, something 

that could be coupled to any car, but with the approv-

al of the project in the Rumos Itaú Cultural program in 

2014, we decided to make the tool autonomous. At 

an auction of Correios (Brazilian Post Office) vehicles 

we managed to purchase a 2002 Volkswagen Kombi 

(camper van), which had been retired from its delivery 

service. The typical yellow of the Brazilian Post Office 

brought the memory which we opted to maintain. Al-

though “tuned” to correspond to its new function, the 

Kombi’s original use remains evident. 

Finally we sought to understand the reality of art 

spaces analogous to our initiative. What would the 

desires, achievements, frustrations and difficulties 

be of people who, like ourselves, had to make the 

unpalatable crossing from artistic proposition to the 

world of management? The decision to maintain an 

independent art initiative in a physical space open 

to the public implies issues that range from the 

personal search of the artists involved, to the con-

tinuous need for raising funds for its maintenance 

and the objective of broad access for artists and 

the public to the activities. Spaces like ours emerge 

from the will and tenacity of its founders who are 

often artists unaware of the implications of a physi-

cal structure that offers regular public art activities. 

Maintaining such a space entails a series of ques-

tions, such as the overhead costs, cleaning, the defi-

nition of a schedule, public access, opening hours, 

etc., in such a way that problems and solutions are 

discovered on a daily basis. 

In partnership with the Ateliê Aberto, we conduct-

ed the project Indie.Gestão, which promoted the 

exchange and sharing of experiences between art-

ists and managers. Together we ended up with the 

name “intentional spaces”, which both accepts and 

respects the differences and specifics of each initia-

tive and references the strength of the propositions 

that keep them alive. 

These three major issues can be found within a 

larger project: the construction of our own head-

quarters, to which we could apply self-construction 

techniques, studies of alternative materials and 

sustainable architecture. The idea started when we 

found that the high cost of renting warehouses in 

the area would compromise the majority of our bud-

get and threaten the feasibility of continuing JA.CA. 

We designed a construction based on mobile struc-

tures to let on two plots of land1 that would be dis-

assembled at the end of the lease agreement. The 

funds invested in the construction of the current JA.

CA facilities are incorporated into the institution’s 

assets and remain as such wherever it may go.

The change of headquarters also brought anoth-

er question to light: where, in the neighbourhood, 

would we like to be? Following five years of isolation 

in the industrial area of Avenida Canadá, we found 

two walled plots of land on Rua Victoria, in a resi-

dential area near the Benvinda Pinto Rocha Munici-

pal School. In October 2014 we carried out our first 

occupation action of the land and began the work to 

prepare for the move.

2015 – JA.CA earns its way into heaven

Building the new headquarters required a great deal 

of energy. We realised that the pace of the construc-

tion and the unexpected pitfalls, all part of the pro-

cess, hindered our annual program that was already 

scheduled. The greatest lesson learned was that 

we could not tie the existence of JA.CA to the art-

ist-in-residence programs; we needed to reestablish 

seasons in which we did not receive artists as periods 

of investment in our own projects. 

The artists who had been at JA.CA in 2015 lived with 

us under the sun and stars, with very few sheltered 

                                                                                    

1. There are a large number of empty plots of land in 

the area and this is the result of intense property spec-

ulation, leading to a common practice among the land 

owners of leasing their plots of land empty to minimise 

the risk of illegal squatting, while they wait for the right 

moment to cash in on the sale. 

Years    ½... (on times)
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areas, living at the mercy of sudden and unpredict-

able changes in the weather in an atypical year of a 

dry summer and a wet winter. 

We got some porta cabins, outside flooring, marble 

for the wet areas. We received a truck carrying a 

large portion of our garden and recovered a banana 

tree shoot that had been discarded by a neighbour. 

Exhibition assembly materials were used to clad all 

the rooms and in our furniture. With a reduced shel-

tered area we got rid of a lot of things: we donated 

desks, cupboards and electrical appliances to neigh-

bouring organisations’. 

We spent most the year with a better structured living 

space than working space. For the first time, our en-

vironment encouraged idleness – lying in a hammock 

to observe the sky (which seems so much closer to us 

in this part of the neighbourhood) was more appeal-

ing than squeezing into a makeshift office inside a 

porta cabin-library. The presence of the artists-in-res-

idence in the first semester led us to prioritise work 

on the living spaces. The areas exclusively for JA.CA 

members were put on the back burner. We worked 

for several months with electricity sourced from a 30-

odd metre long extension lead, with a limited number 

of electrical devices and lights that could be hooked 

up to the mains. 

The precarious conditions hardly ever got on top of 

us... Indeed, in the beginning urinating in the woods 

was far from pleasant, especially for the women. Re-

minding us that we were working in an environment 

with little in the way of basic infrastructure, nature led 

us to question the decision to move while the work 

was underway. And the speed of this process depend-

ed on us, as we were doing almost everything on our 

own. Over the course of the year the construction plan 

followed the schedule of priorities that were estab-

lished by the order of the time: toilets, kitchen, sinks, 

work surfaces, bedrooms, library, stairs, canopies, wa-

ter collection system, gate. Several solutions emerged 

from the retrieval of almost obsolete objects and piec-

es, which had been given a new life, bestowing greater 

meaning on the construction process. Each detail was 

discussed and celebrated day-to-day. 

The construction of our home became the great proj-

ect of our authorship, which would be executed as 

long as we were there. The resident artists became 

collaborators of the project, stretching out a washing 

line, painting walls, getting up on the roof. A silent 

wish to conceive from the end to the start. Our work 

brought significant reflections on our residency pro-

gram that have helped us understand more and more 

that projects can gain volume with us; that projects 

could make better use of us and we could make bet-

ter use of them, in a more balanced relationship, with-

in the limits of each side. We are building our identity 

that typifies the way in which we relate to art – we are 

interested in creative processes and studies that are 

in tune with our investigative objectives and that are 

open to dialogue. 

One of the advantages of being an autonomous and 

intentional space is that we can always redefine our-

selves. We added to the invitation to applicants for the 

residency program released at the end of the year a 

letter to the candidates who contributed so that the 

2016 residents would comprise a group of artists 

highly in tune with our objectives, and who became 

partners in greater ventures. We will leave that story 

for the next publication, which will no doubt follow 

in the years to come. Below is the text of the letter 

which sums up nicely what we believe we stand for:

“JA.CA is, essentially, a space for creation and free 

experimentation, whose meaning is renewed each 

residency cycle. Drawing on the use and occupation of 

the space by the residents we rethink and reassert the 

meaning of our activities. We believe that the residen-

cy process must be conditioned to the experience of 

immersion in our Centre, and at the site where we stay 

and, therefore, cannot be developed in other settings. 

Sometimes the projects are concluded upon the end 

of the residency, sometimes they continue to be de-

veloped: we do not demand finished results, but ex-

pect the investigations and experiments proposed by 

the residents to reverberate in their trajectories and 

to be connected to values that give meaning to the 

existence of JA.CA. Sharing processes and tech-

niques and promoting reflections on making are are 

JA.CA
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what we expect from the projects we support.

We do not provide a service to the residents or see 

the artists as service providers of JA.CA. We want to 

establish a relationship of trust and partnership with 

the residents. We see the residency as a moment in 

which we can, together with the artists, find the best 

way of making each project feasible.

We are an initiative that is open to the public and 

also depends on financial resources of a public or-

igin, allocated through cultural incentive laws and 

promotion processes, over and above services pro-

vided by JA.CA and member contributions. There-

fore, our administration of financial resources is 

governed by transparency and by conscientious and 

efficient use. We develop a working method that in-

volves careful control of the funds that are entrusted 

to us. We respect and are sensitive to the specific 

dynamics of each project, but take on the responsi-

bility of administrating the production funds, since 

we consider money simply as a means of sustaining 

a greater initiative.”

So, now we have described the way we work, please 

assess whether you and your art research interests 

are in line with our residency program. To learn more 

about our structure and what we have done please 

visit our site: www.jaca.center. If your work ties into 

our ideas, look us up! •

Despite its location, visitors to the CACF are few and 

far between, probably due to the architecture of the 

building, originally built to house a bank. From an era 

when banks would keep large amounts of cash, behind 

thick walls, huge and heavy doors, high windows above 

the line of sight of passers-by and protected by cast 

iron grills, a genuine fortress that harbored enormous 

vaults in the basement. The building seems to have 

wanted to go unnoticed to passers-by who were not 

looking for the bank, and it remains so, almost invisible 

to those walking through the square in front of it, un-

like the modern banks with their translucent facades, 

constant lighting, glass doors activated by presence 

detection sensors and that now house computers that 

generate virtual access codes for customers.

Furthermore, the building has been listed and protected 

as part of the historical heritage of Belo Horizonte, and 

as such must obey the rules concerning the placement 

of banners and posters that advertise the events held 

inside. Only those who are in the square opposite can 

see the huge banners that announce the exhibitions. 

At the end of each residency we schedule an Open 

Week or Processes Show, with the gallery at our dis-

posal. We did not expect a final exhibition to be held 

for the projects, as we believe that the residency period, 

despite the intense immersion, is too short to fulfil the 

research, production and finalization requirements of 

a work. We thought that the gallery should reveal this 

process, acting more like an open atelier, instigating 

the artists to propose other questions for the public. 

We understand that the space counteracted our wish, 

but it proved to be very seductive to the artists, with the 

white of the gallery, its marble floor and high ceilings, 

controlled temperature and lighting, security guards and 

mediators at the front door, inspiring them to formalize 

and materialize their studies. And for each residency 

cycle a small exhibition was assembled, with sparse ac-

tivities to meet our demand to interact with the public. 

This experience in a bank-come-gallery led us to re-

flect with greater focus about the spaces we occupy 

and how the architecture can influence the proposed 

activities. In reflection, the building chosen as the JA.

CA headquarters took on a much less polished, more 

permeable and wall-less character, adopting a more 

objective position as a place of production and re-

search, and removed from the indicators of post-pro-

duction and finishing found in exhibition processes. •

Residency JA.CA Praça 7
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Deconstructing boundaries:  
technologies of surveillance  
and security in Belo Horizonte pilar ortíz and tamara gubernat

While walking throughout Belo Horizonte, we explored 

using our bodies as tools to learn the city while docu-

menting material traces of a place in time.  This learn-

ing process develops through a practice of interacting 

and decoding, relying on movement and the senses, 

and experimenting with new ways to think about urban 

spaces.  While traveling the city, and through embod-

ied interactions with the physical landscape and ex-

changes with others, we learn a foreign place with and 

through our bodies, a practice that embeds political 

understandings and performances.  Thus, this method 

emerges from the discovery of new ways to move and 

interact with urban spaces. 

Our expeditions took place along the Contorno, the 

inner loop and original boundary of this planned city.  

This strategy would help us acquire a general per-

spective of Belo Horizonte and to track center-periph-

ery, inner-outer differences.  As we traveled different 

neighborhoods, we were puzzled by the widespread 

use of different security apparatuses, such as barbed 

wire and electrified fences signaling: “Perigo! Risco de 

Corte” – Danger! Risk of electrocution.”  We found a 

widespread deployment of electrified fences, warning 

signs, surveillance cameras, tall gates, and massive 

glass walls built to protect private spaces from the 

threat of outsiders.  Strategies to keep away undesir-

able “others” are diverse and creative, from homemade 

techniques, such as broken glass on masonry walls, 

to sophisticated high-tech security systems. Thick 

barbed wire aggressively covers most walls separat-

ing the public from the private domains.  In wealthier 

neighborhoods, properties are safeguarded by slick 

glass walls equipped with modern laser systems and 

security personnel, instead of the messy barbed wire 

and electrified fences used in other areas. On the 

green lawn in front of a corporate building we found 

the sign that read: “CUIDADO: Jardim Tratado com 

Produto Tóxico” – “BEWARE: green area treated with 

toxic products.”  While the form varies, all security and 

surveillance equipment shares the purpose of estab-

lishing control and enforcing separation.  

Segregation in cities has taken a variety of forms and 

strategies have evolved over time. While some people 

isolate themselves in walled neighborhoods, others arm 

their buildings and houses with electrified fences and 

security technologies, maintaining a closer relation to 

the street.  Infrastructures of surveillance and securi-

ty systems reinforce the separation of different social 

classes, constituting a new pattern of segregation in 

contemporary cities. The deployment of surveillance 

and security systems is inseparable from the contexts 

where they emerge, which are defined by profound so-

cial inequalities.  The many warning signs, security fenc-

es, and surveillance cameras we found while traveling 

Belo Horizonte cannot be disentangled from the other 

strikingly different reality we found in other sectors of 

the city: many homeless people living around the Con-

torno, under highways and overpasses, and clustered in 

small parks, the more neglected areas of the city.

Research on the fortification and securitization of cit-

ies has shed light on the ideological character of pub-

lic spaces1 and how the ways we build public spaces 

are expressions of situated understandings of de-

mocracy and social life.  In Fortress LA (1990), Mike 

Davis examines the militarization of Los Angeles and 

the ways architecture, urban design, and the police 

                                                                                                                                                                                 

1. Following the works of Henri Lefebvre, urban 

space is understood as fundamentally ideological, 

since it contains representations of the relations of 

production in the form of buildings, monuments, and 

works of art.  Thus, the distribution, allocation, design 

and materiality of parks, streets, and sidewalks, and 

the buildings and monuments that occupy them, 

materialize ideological values.
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work together to create a totalizing security appara-

tus.  While security cameras are always surveilling 

movement and activities, creative architectural devic-

es are envisioned to keep the homeless population 

away from public spaces in the city center.  Power re-

lations are embedded into architectural projects and 

urban spaces consequently informing the ways that 

methods of policing, reinforcing boundaries, and law 

enforcement take place in the urban sphere.  Since 

public spaces represent the power of transnational, 

state, and local institutions, they are subjected to 

forms of power and oppression.  The profit that secu-

rity companies make by producing new technologies 

also motivate the proliferation of security and surveil-

lance infrastructures.  

Ethnographies of walled cities and other forms of 

spatial segregation have observed that circulating 

discourses of the fear of crime and violence have 

justified the seclusion of middle and upper class 

families behind walls and security systems in cities.  

In her study on urban enclaves in São Paulo, Te-

resa Caldeira unfolds the ways in which narratives 

of fear of crime and violence incorporate racial and 

ethnic anxieties, class prejudices, and references 

to poor and marginalized groups.  While urban seg-

regation has always been present in cities, it now 

takes different forms, and its materialization and 

mechanisms have changed over time.  Strategies 

of exclusion operate both materially and symboli-

cally, reinforcing inequality, imposing new divisions 

and distances, building walls, creating strategies 

of avoidance, and restricting the movements of 

the poor. Everyday stories about crime support an 

understanding of the world that perpetuates and 

multiplies inequalities, circulating fear, proliferating 

prejudices, and criminalizing categories that label 

some groups as dangerous.2  

Caldeira finds that walled enclaves and the de-

ployment of security systems in São Paulo also re-

sponds to individuals’ pursuit of social status, which 

is secured through the display of security infrastruc-

tures. Walled enclaves, technologies of surveillance 

and security systems assure for some a sense of 

belonging to middle and upper class sectors of the 

city, a form of distinction that binds individuals to 

a social position.3  While the distinction achieved 

through the deployment of security infrastructures 

guarantees access to social spaces for some, it 

depends on the exclusion of others, those who are 

suspect and kept at a distance.  

The proliferation of media depictions of violent 

crime reinforces the escalation of fear and exist-

ing hierarchies of class, gender, race, and ethnicity. 

Media representations contribute to the reproduc-

tion of fear of those who embody the markings of 

non-deserving citizens, facilitating prejudice against 

less privileged “others.”  Differentiation practices 

depend on embedded hierarchies and the ways in 

which class, gender, race, and ethnicity are per-

formed by strangers. Fear mobilizes discriminatory 

practices that imagine and produce strangers as 

those who do not belong to the protected spaces 

of wealthy and middle class citizens. By imagining 

those who do not belong, the unwelcomed body of 

the poor, technologies of surveillance and security 

produce excluded bodies before they reach their 

established boundaries.4

The widespread use of defensive technologies 

aimed to safeguard private property and spaces in 

Belo Horizonte, like in many other cities today, has 

an impact on the embodied experience of public 

spaces.  What does it feel like to repeatedly en-

counter electrified fences, barbed wire, and security 

cameras while discovering a foreign place? How 

are our bodies and other bodies affected by such 

technologies?  The boundary imposed by cameras, 

fences, and barbed wire cautions the homeless and 

the working class that they must remain away. It re-

minds us that we are crossing safeguarded territory 

and, therefore, that we do not belong there either.  It 

also defines places as potentially dangerous, threat-

ened by the presence of strangers.

As we travelled along the Contorno, we felt compelled 

to document these infrastructures of security.  Our 

own social location as privileged artists in residence 

allows us to deconstruct the boundaries established 

by such technologies through a dissection of the nar-

Deconstructing boundaries:
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ratives sustaining them. It also offers possibilities of 

representing such boundaries through the produc-

tion of detailed photographs of security cameras, 

electrified fences, and warning signs and through the 

circulation of these images, to affect understandings 

of these technologies.  Contrary to the disembodied 

gaze of security cameras, ours is product of personal 

experiences while learning a city through the body 

in movement.  This series of photographs emerged 

from our series of walks, conversations, experiencing 

a geographical terrain, and a story of daily encounters 

with the people and spaces of Belo Horizonte. • 

                                                                                                                                                                                 

1. Following the works of Henri Lefebvre, urban space is understood as fundamentally ideological, since it contains 

representations of the relations of production in the form of buildings, monuments, and works of art.  Thus, the 

distribution, allocation, design and materiality of parks, streets, and sidewalks, and the buildings and monuments that 

occupy them, materialize ideological values. 

2. See Teresa Caldeira (2000): City of Walls: Crime, Segregation, and Citizenship in São Paulo.

3. For Bourdieu (1984), individual choices and tastes are acts of classification and social positioning. Taste transforms 

the differences inscribed in the physical order of bodies into a symbolic order of significant distinctions.  The prac-

tices and choices of individuals are directed by their relative position in the relations of production and, at the same 

time, individuals are defined by their choices. Social subjects are classified by their classifications and distinguished 

by the distinctions they make. 

4. Following Sara Ahmed’s work (1990), the stranger is not just anybody we do not recognize, but is rather socially 

constructed as somebody we already know.  This notion of the stranger associates the experiences of multiculturalism 

and globalization to embodiment.

Pilar Ortíz and Tamara Gubernat
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While down here what is undefined is the regime

And we dance with a grace whose secret I don’t even know

between delight and disgrace 

between the monstrous and the sublime

—Caetano Veloso

It’s the role of public culture institutions to promote and 

disperse local, regional and national art and culture, as 

well as to establish relations and exchanges with the 

productions from other locations and different coun-

tries. They should also keep their eyes open for new ar-

rangements that end up establishing crossovers in the 

way that culture is managed, understood, studied and 

shared. Hence the creation of collectives of artists, proj-

ects for urban interventions and occupation of public 

spaces – squares, parks etc. – as places for art actions, 

artist-in-residence programs, among other innovative 

formats that have been established in recent decades.

Nearly always disconnected from the power of the pro-

duction and arrangements created by the artists, the 

institutions, whether public, private or resulting from 

public-private partnerships, endeavour to maintain their 

programs that seek to combine exhibition, training, edu-

cation and research. Sometimes bound to political party 

interests and governmental rather than State actions, 

sometimes acting within corporate marketing and public 

relations programs, these institutions are balanced in ten-

uous dialogue with their audience, with the aim of hitting 

record numbers of visitors, valuing much more the quanti-

ty rather than the quality attained by their actions. 

In this distressing situation, artists, producers and re-

searchers are established as social organizations and 

as not-for-profit institutions, filling the gap left by the 

official organizations.  They develop far more interest-

ing, unrestricted, inclusive and participative programs. 

They seek new forms of collaborative funding, using 

social networks for project communications and sup-

port, forming partnerships with different actors and 

shifting between languages with a degree of freedom 

not found in the institutions with their closed boxes in 

divisions, departments and executive offices. 

In the case of public institutions the situation is even 

more complex, which reveals the weaknesses of our 

organizations. Largely led by managers in commis-

sioned jobs, often sponsored by political godfathers or 

party quotas, these organizations are reinvented every 

four years or every time there is another local, state or 

federal election, for positions in the executive and leg-

islative authorities. The programs and actions become 

highly sensitive to management changes. Their budgets 

oscillate according to the priorities set unilaterally by the 

government’s heavy hand.  And they often remain de-

pendent on the allocation of budgetary funds and on 

the individual desires of whoever happens to be there. 

The result is unstable and discontinued actions devel-

oped by the institutions over the years.

 

Strangely, some of the most interesting institutional ex-

periences are born in this context. Individual will and a 

watchful eye of some managers has produced partner-

ships with society, enabling profound and rich educa-

tional actions, favouring the diffusion of engaging argu-

ments and content that question the system itself. The 

organized society finds spaces and pushes the bound-

aries, establishing itself as creator, agent and producer 

of culture. The cultural sites, networked programs and 

the action of some museums and cultural centres scat-

tered around Brazil are the due proof that it is possible 

to sustain powerful and shared cultural policies.

With the aim of strengthening and affording space to 

the new arrangements for artistic production that were 

established spontaneously and organized by artists and 

researchers between 2011 and 2014 in Minas Gerais, 

the Fundação Clóvis Salgado housed two artist-in-resi-

dence programs at the Centre of Contemporary Art and 

Photography. To house is to take in, to host, to receive 

someone. Here it might also imply to give credit to, to lend 

an ear to. The Foundation’s role would also include pro-

viding spaces for the residency workshop, for debates, 

exhibitions or for sharing processes, participating in res-

ident selection, monitoring the activities, joint promotion 

with partners and forging partnerships for project fund 

raising activities. The partners, namely the CEIA - Centre 

Discontinuities fabiola moulin
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for Art Experimentation and Information in the first year 

and JA.CA – Centre of Art and Technology two years 

later, would be responsible for executing the artist-in-res-

idence program, the selection process and critical review 

by guests as well as organizing the exhibitions. It should 

be highlighted that the programs were chosen for their 

consistent and constant engagement on the local cultur-

al scene and based on the quality of the artistic propos-

als. Functioning as a pilot project, the idea was to offer, in 

one to two-year periods, the space and project sharing to 

partners of the organizations that have formed the city in 

recent years. For the Fundação Clóvis Salgado it was the 

possibility of rethinking its actions and its dialogue with 

the public and with the artists, of looking at its history with 

a critical eye with the chance of reinventing itself. 

To construct a cultural action in a serious and ongoing 

manner, without losing power and freedom, it was es-

sential to identify and understand the programs, aim-

ing to avoid steering or framing the existing practices, 

engaged in the critical reviews of the meaning.  And 

thinking in terms of in which territories our dialogue 

might come about and, above all, what the nature of this 

dialogue would be. How could it be made feasible with-

out creating constrictions? How can a space be shared 

following the standards for the use of public space, en-

abling an atelier dynamic? Which exchanges were pos-

sible in such a context? How can webs be woven that 

might augment previously established connections? 

How might one host, give credit to another model, lend 

an ear to the program and give voice to the artists? 

How might one share the experiences nurtured in the 

artist-in-residence process with the public? These were 

some of the several questions posed by the institution, 

to be answered in the day-to-day, in practice, in experi-

mentation, in research and in reflection.

These questions could serve a more critical and collec-

tive function of the programs, for institutional practices 

that privilege the cooperation and exchange in a more 

direct and structural involvement with the researchers 

and curators who develop the projects.  The curatorial 

and conceptual proposals of the residences and the 

artists could be drawn closer to the public and its sev-

eral agents and communities, making the most of the 

opportunity of being installed in a building in the Belo 

Horizonte city centre. And with the infrastructure that 

the Fundação Clóvis Salgado provided at that time.   

In practice, the first program, produced by CEIA encoun-

tered structural problems in the old building, which was in 

need of refurbishing and limited the artists’ actions. There 

were also issues with a disconnect between the time for 

developing and for analysing each stage of the project, 

which should be approved in various instances of the 

institution, especial in relation to communication. It was 

necessary to adapt to the rules of public communication.

The second program executed by JACA, was set in a 

refurbished building, enabling other actions such as the 

installation of a library in the space, open for public con-

sultation. And a more organized studio space, better pre-

pared for hosting the residents, who now lived in a nearby 

apartment. The JACA researchers, managers and produc-

ers were able to tackle the lethargy of the instrumental-

ized practices and official bureaucracy by negotiating and 

speaking with the several agents at each stage of the proj-

ect. However, they came across discontinued and imper-

manent elements of the institution. They had to deal with 

management shifts, with changes of coordinators, manag-

ers and directors. These constant changes are actions that 

destabilise programs which, in principle should be consoli-

dated in the institutions regardless of their staff. 

The possibility for survival of powerful programs that 

are necessary to society rests in the tricky combina-

tion between cultural policy and management.  Re-

stricted to two experiences, the program has not 

enjoyed continuity. Just like other initiatives that have 

emerged from dialogue with artists and with the pub-

lic. The institution, like several in Brazil, found it hard 

to understand its own paths, despite the importance 

of its history and its spaces – Palácio das Artes (Arts 

Palace), Centro de Arte Contemporânea e Fotografia 

(Centre for Contemporary Art and Photography), Ser-

raria Souza Pinto (Souza Pinto Sawmill), Centro Técni-

co de Produção (Technical Production Centre).  In the 

discontinuity of the actions of cultural policy, a more 

encompassing vision of the cultural and artistic pro-

cesses is abandoned, from which one might question 

the constitution of our history and our society. And the 

undefined becomes the ruling system. •
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Ten years ago saw the publication of Andrea Fra-

ser’s essay From the critique of the institutions to 

an institution of critique, which, by turning institu-

tional critique upon itself, led us to question what 

we want from art. Taking Fraser’s rationale as a 

blank slate, where we can already acknowledge 

ourselves as integral parts of a complex system 

of relations in which artist, studio, autonomous 

space, residency, gallery, curator and museum are 

all institution, let us analyze some instances with-

in the system in the context of artist-in-residence 

programs and the possible offshoots from the in-

tersection between the residency-institution and 

other institutions.

In the development of Fraser’s essay, she address-

es two texts written in the 1970s by the artist Dan-

iel Buren. In The functions of the studio and The 

functions of the museum, Buren points out that 

the artist’s studio and exhibition spaces are con-

nected to create the foundations of one and the 

same system. The atelier, or studio, is a static place 

where, in the majority of cases, portable objects are 

produced. In this logic, the artist’s studio is there-

fore the first boundary, the first framing on which 

all subsequent framings will depend. We produce 

for the institution and, in the vast majority of cases, 

the place for which the artwork is destined is not 

defined by the work; it precedes the work. 

Many site-specific projects and so-called relational 

proposals, commissioned by large institutions, have 

become common museological practices. Reflect-

ing in a way the now not-so-recent change in the 

economy, previously geared towards goods but now 

towards service provision, these practices often re-

spond entirely to the frameworks of the system, 

deeply disregarding specific context so they can 

be reproduced under any circumstances. In such 

conditions, the attempt to resist commercialization 

by refusing to produce objects also seems unsus-

tainable. Connected within this system, we jointly 

participate in the maintenance of its devices.

On 7 December 1966 in a radio conference Mi-

chel Foucault spoke about a science, the scope 

of which was spaces that counter all others. Ac-

cording to this new science, among all the places 

we inhabit, “there are those which are absolutely 

different: places which are opposed to all others, 

destined in a way to erase them, neutralize them 

or purify them.” According to this science outlined 

by Foucault that day, such “totally other” spaces, or 

heterotopias, common to all societies, possess sys-

tems of opening and closing that isolate them from 

their surrounding space. In a heterotopia “either 

the entry is compulsory, as in the case of entering 

a barracks or a prison, or else the individual has 

to submit to rites and purifications.” But there are 

others that are not closed to the outside world and 

constitute pure and simple openings. “Everyone can 

enter into the heterotopic sites, but in fact that is 

only an illusion – we think we enter where we are, 

by the very fact that we enter, excluded.”

Now, let’s imagine the gallery space, whether com-

mercial or inside a museum. First in Medellin. Then 

in London. A third in Johannesburg and a fourth in 

Hong Kong. Despite some specific architectural de-

sign aspects, which are no doubt conditioned by the 

availability of material resources, we could say that 

it would be possible, with some imaginative specula-

tion, to freely exchange structures between the sites 

without provoking any conflicts. Galleries are hetero-

topies detached from their context, in complete dis-

continuity from their immediate surroundings. They 

often follow architectural trends that can be found in 

other hyper-reality sites, among which we can note 

the inclusion of penetrations of natural light and veg-

etation to highlight the sensation of comfort and dis-

tancing from the chaos of the outside world. 

It’s in the design premises of the modern muse-

um: the structure is designed to efface the so-

cial, political, economic status of the place where 

it is located, prepared to place objects produced 

in different contexts in perfect harmony. The pul-

The institution lives within us daniella domingues
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sating centre of any capital city, for instance, is 

easily neutralized by the combination of marble, 

neutral walls, sealed glass panes and an assembly 

of codes inherent to the structure.

We cannot deny here a certain ambivalence of the 

artist. We constantly live a complicated dialogue 

with several instances of the system but neverthe-

less want our works (and, why not, ourselves) to 

be appreciated to find resonance in these places. 

With the sincere intention of expanding the actual 

practice, we shape production so as to inhabit the 

institution. We want to relate to our time and our 

space, but the desire to inhabit this heterotopia of-

ten overlays any inquiry.

Among the possible sites for experiencing and pro-

ducing art, artist-in-residence programs represent 

opportunities to temporarily inhabit real places ob-

serving and absorbing processes triggered by this 

intersection of our investigations with the immedi-

ate surroundings. Today, however, it is increasingly 

common to find artist-in-residence projects which 

are already completely tied in to exhibition spaces 

which often feature in the major local circuits. 

An artistic residency, when in keeping with the ter-

ritory where it is situated, inhabits its reality and its 

utopias. The direct connection between a residen-

cy-institution and a gallery-institution, of any kind, 

would therefore create an insoluble discontinuity, 

as the latter is configured as an heterotopia and, 

as such, has the property of effacing all traces of 

its surroundings. An artist-in-residence program 

that aspires to deep relations with the territory 

where it is inserted, if bound to a gallery, has all its 

power extinguished by this heterotopic site and its 

codes, reproducing once again the direct line logic 

of studio-gallery, harbouring proposals that could 

exist anywhere. Such residencies thus become 

kind of remote studios in series, serving proposals 

that are already styled so as to be adaptable to any 

geographic and social context. Proposals ready to 

function, regardless of the territory. The effacement 

of the territory caused by the approximation to the 

gallery represents the downfall of the very idea of 

the functions of a residency.

Let us recall that on this blank slate that we pro-

posed at the start, the residency is, like the artist, 

the studio, the gallery and the museum, a partic-

ipant institution of the art system and, today, one 

more instance that legitimizes the artwork. It is no 

longer a matter of trying to divorce oneself from 

this institutionalized body, but rather to accept its 

very nature and, from that point, have the power 

of choice over what kind of institution is desired. 

As a legitimizing instance and part of this institu-

tionalized body, the residency can therefore make 

choices entirely disconnected from the gallery ex-

hibition spaces. So amid this geography of the art 

system a map is created with possible distances 

and routes, that must be followed by the artists, 

guided by their choices, by the bearings that they 

will give their own careers. 

We are all institutionalized; the question that fol-

lows is: what part of this system shall we inhabit? •



232

T
E
X
T
S

I
N

E
N
G
L
I
S
H

In the day-to-day routine of an independent art space 

we all have to do a little bit of everything. We design 

and write projects, pay bills, tidy up the areas, receive 

artists and accompany their works, produce exhibi-

tions and activities open to the public, we conduct 

courses and lectures and even prepare the refresh-

ments for an event! Amid so many tasks we still 

have to find time to think about how we are going to 

maintain our spaces and our schedule for the forth-

coming months... As artists/managers we often feel 

distressed and alone when faced with issues that 

might compromise the permanence of our spaces – 

we suffer from an unstable inflow of funds and from 

the accumulation of responsibilities.

Spaces like ours open and close every year in 

Brazil – those that manage to stay afloat after two 

years are few and far between. This was almost the 

way JA.CA went. At one of the most challenging 

times of the history of JA.CA, participation in an 

exclusive residency for managers of independent 

arts initiatives, promoted by Capacete Entreteni-

mento in 2011 was decisive for the continuity of 

our project. There we met other artists/managers 

who faced problems very similar to ours, which 

showed us that we could lean on other experienc-

es and that we were not conducting an isolated 

initiative in Brazil. 

It was with a way of thinking more profoundly about 

the management of independent spaces, starting 

with that residency and continuing in occasional con-

versations and in partnership with the Ateliê Aberto 

(Campinas / SP) – and in particular, with Samantha 

Moreira, the manager of that space since its estab-

lishment in 1997 – that we created Indie.Gestão. The 

project was based on two starting points: one, we 

learned about management in practice and used our 

creativity and resources we had at hand to resolve 

our everyday problems; and two, the form in which 

we execute our initiatives is directly related to the de-

sires and life projects of their managers and to the 

local context in which we are placed. 

We selected five independent spaces that had re-

sponded to a public announcement, each from dif-

ferent regions of Brazil: Ateliê do Porto (Belém / 

PA), Barracão Maravilha (Rio de Janeiro / RJ), Ele-

fante Centro Cultural (Brasília / DF), Espaço Fonte 

(Recife / PE) and Grafatório (Londrina / PR). In 

March and April 2014 we visited each of the se-

lected spaces to learn about the local settings and 

talked with their founders and staff. From listening 

to those people and from the notes we took on 

the trips we then organized the schedule for the 

residency week at JA.CA. In May we received a 

representative from each of the spaces at JA.CA 

as well as other artists/managers who we invited 

to contribute to the debates. Between roundtable 

debates and delicious collective dinners we de-

fined the themes and began developing the book 

“Indie.Gestão – practices for artists/managers or 

how to whistle and suck sugar cane at the same 

time”, which was designed to be read and updated 

with the day-to-day activities of whoever is leading 

initiatives similar to ours.

Two years after the residency, of the seven spac-

es that partook in the project, only three survive; 

some have been reconfigured, others closed 

down. The instability of the spaces, which can be 

proven by the small selection of spaces that par-

ticipated in the project, demonstrates the need for 

a specific policy directed at initiatives like ours. 

With Indie.Gestão we realised that having and 

maintaining an autonomous space represents a 

political stance; it is in itself an act of resistance 

in a world that insists on separating work from 

leisure. For us it is pleasing to receive the news 

that the publication that reports the discussions 

promoted by the project has circulated and rever-

berated among other managers, contributing to 

the (re)existence of other spaces that are open to 

the circulation of ideas and people and favourable 

to the experimentation of other possibilities for 

the world in which we live. •

Project Indie.Gestão ja.ca
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It’s now commonplace among architects, urban 

planners, researchers, artists and others involved 

in the various branches of spatial practice to assert 

that the city is a complex organism. This idea-cum-

sound bite is not gratuitous: so many people, flows 

and pieces of information are concentrated in the 

urban environment that a total and immediate grasp 

of the city becomes impossible. The different layers 

of the urban landscape – its social dynamics, ma-

terial realities, historic traces, political imminences, 

aesthetic practices – not only overlap, but interact 

in a constant change of direction. That is why any 

reading of the city, even if inevitably fleeting and 

piecemeal, can cause the emergence of new inter-

pretations that reveal ways of making, inhabiting, 

existing in and viewing the space – inexhaustible 

resources for spatial and artistic practice. 

In times of scarce resources that can make proj-

ects feasible, it becomes even more urgent to look 

to that which is readily available within the territory 

of activity. Although often invisible at first glance, 

the preexisting dynamics in the territory can sup-

port other ways of doing that depend less on the 

subsidies we are used to. It seems crucial to en-

gage these transformative capacities incubated in 

the territory, whether they be communal vegetable 

gardens, independent recycled waste collection 

schemes, public kitchens, street festivals or whip-

rounds for residents’ association projects. 

At the same time, the processes that form fortified 

enclaves of private life nurture the notion of inde-

pendence and individualism, weakening commu-

nity life and collective practices of transformation. 

Anaesthetised by the work routine and the main-

tenance of a comfortable way of life, people often 

forget about the riches harboured by their neigh-

bourhoods (or places they frequent daily) and the 

transformative possibilities of collectively organised 

actions. By demonstrating these discoveries and 

invisible experiences, spatial and artistic practices 

are capable of destabilising the way in which people 

see their engagement in their living space.

Drawing on the comprehension of these dynamics, 

engaging in the territory need not be limited to phys-

ical interferences or the creation of new artefacts. 

The practice of the artist, architect or citizen in the 

territory can also consist of practices that rearrange 

or expose the existing capabilities and resources, 

formulating new meanings for the ongoing process-

es and practices. On this point, the traditional meth-

ods employed by social sciences and art might lend 

support for a reinterpretation of the place: cartog-

raphies, ethnographic wanderings, documentaries, 

and so on. It is a case of using the city to reinterpret 

the city itself, with the help of simple and already 

widespread tools.

To enable this dialogue between practice and avail-

able resources, one must move towards them. In 

other words, move from the studio, from the com-

puter or from the gallery towards the spaces where 

people can be found, so that the object of study is 

also the environment of study and the discoveries 

and propositions are the result of exchanges in the 

everyday dynamics of the territory. This is when 

different ways of viewing the same space become 

blurred, creating favourable situations for the devel-

opment of propositional impulses, whether of the 

artist, architect or citizen. 

Hence the sense of caring for the space where 

one lives is reactivated, creating a fertile ground 

for transformations to be made, whether they add 

or subtract elements to or from the landscape. Ac-

tions which, instead of waiting for the prime time 

of lavish budgets for largescale projects, take on 

the urgency of an everyday process of responsibil-

ity for the space. •

The city as a resource 
for its own reinterpretation micrópolis
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I would like that this message could reach you, 

somehow, on the other side of the passage. I 

believe that if printed and readed by the big-

gest number of people, this letter, now part of 

this book may become a prayer, among so many 

prayers that exist, and work.

I organize the words guided by the track of who 

had the opportunity and the privilege of living 

together with you, on mutual exchange, where 

learning and teaching confuse each other, gen-

erating knowledge on time, on happenings, on 

now. And there are things I still learn with you, on 

the ideas planted in me, on epiphanies not germi-

nated, where I sense what is mine, what is yours, 

what is ours.

When you came back from Korea and you brought 

me that blue souvenir, before our (re) project pro-

cess, we began with that mantra-drawings: “what 

is missing?”, “what’s left”, “what remains?”. And 

I ask myself those three questions while I travel 

on the subway, now, in Sao Paulo, towards to the 

downtown, dressing clothes donated by friends, 

diluted in the crowd, present and transitory.

I could share with you my performance art oeuvre, 

almost the same amount (in time) that you con-

quest your place in painting and offered me. On 

the first and last meetings, the same undestand-

ing: first, of mutual revelation, each one on it’s own 

trajectory, and after, the shocking finding: there 

are no differences beyond the techniques, and in 

the end, we are doing the same things, bringing 

consciousness through sensitive, through art, on 

the balance between the rational and what words 

can’t do, an exist without a defined body.

And between the first encounter and the last, the 

doubts, the amazements, discoveries of a world 

with a wide and long way to go, alone and togeth-

er, in an eternal movement of (mis)matches, com-

fortes with teas, incenses, little foods and affection. 

All that was properly yours left with you. I realized 

that, when I travelled from Vitória to Sao Paulo, 

and once again, in this instant, on 2016 August 

11th, while I dislocate by bus, leaving Sao Pau-

lo and coming back to Belo Horizonte, where I’ll 

arrive to finish this letter. It’s 9:40AM and I didn’t 

even cross the first toll of Fernão Dias Road, on a 

path between Mairipora and Atibaia, my thoughts 

wander throught the memories we built between 

2007 and 2016. I realize, simultaneously, the 

fragile confection of the ties that request en-

counters, surrenders, reliance, and the thunder-

ous force that even the crossing of the bodies to 

other levels are unable to dilute. The confluence 

follows in parallel.

All that we built and remains between us follows as a 

big bridge that binds us, on a huge bond of love and 

brotherhood, to the fortune of the (im)permanencies.

To our dear friends that share stories, I purpose 

for us to connect with with all that we inherit from 

you, for us to take care of those little lights en-

lightened by you inside us, to connect ourseves to 

the remembrances, those, more from the soul, the 

heart and the skin.

That’s how you exist within me, in strenght and 

tenderness, in courage and  simplicity, as a new 

day’s light, the color of a sunset, the seedlings in 

the garden.

An image of yours that always comes to me is 

you with eyes shut, with your hands shell shaped 

over your heart, saying: “trust”, and in this image 

a comfort emerges, that it’s all right, on it’s right 

place, no more and no less. Go through the tra-

jectories, even if its undetermined, with effort and 

determination.

All that is yours is undeniable here, as if what re-

ally belongs to you remains between us, pulsating, 

alive, Namasquel. The Raquel that lives within me 

Dear Raquel, shima
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greets the Raquel that lives within you. By this 

way, we (re)cognizes as part of a whole, and a 

whole formed with fragments bonded with love, 

with faith.

I just had an epiphany, with which I end this prayer, 

that if one day you had the sensitivity to realize 

the quality of presences, comfort me today to be 

sure you know all my thoughts.

The condition of travelers, those just like us, is 

to be in eternal traffic. So, free to the tide of the 

discoveries, remain (re)producing what is the best 

of us, and beyond.

You are here. And so be it.

With love, your Shima.

—

On the paths between Belo Horizonte,  

Vitoria and Sao Paulo, from June 30th 

to August 15th of 2016.
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Perhaps the most powerful revolutions are the ones 

that deny that they ever happened. They install a new 

approach and erase an earlier practice so success-

fully that we look at the world through the structures 

they leave behind. 

Certainly one of those was the introduction of money. 

However at first glance, it seems a strange place for 

a revolution. According to much of modern thought, 

money is an instrument, an empty signifier, a func-

tion. Money is the tool that shapes life as a container 

of exchangeable time. A sort of universal ersatz: it 

makes life possible but, at the same time, it replac-

es life; in exchange for money people accept giving 

away their life. And in economic terminology, it is a 

unit of account, a mode of payment, and a medium of 

exchange, more of interest for what it does than for 

what it is. But that, in fact, is part of the revolution’s 

vanishing act.

From the timeless practice of bartering, the exchange 

of solid and perishable goods, money had turned for 

ages, as if by a spell, into one of the most irrational 

substances, which evokes desire and hate, often at 

once. Gold, and also silver - “the sweat of the sun 

and the tears of the moon”, as the Incas used to call 

them, very often united as a naturally-occurring alloy 

known as ‘green gold’, whereas previously they had 

been definitely understood as rival energies. Some-

thing like night and day. There were many skirmishes 

between them, but the definitive meeting took part 

during the conquest of the New World. In the 16th 

and 17th centuries, silver and gold were extracted 

mostly in Colombia and Bolivia, and in the 18th cen-

tury the Brazilian state of Minas Gerais was the top 

gold extraction region in the world during this period. 

Portugal, which owned Brazil at that time, was the 

first country to officially introduce a monetary system 

based on gold in exchange for silver, which opened 

the way for the gold standard economy. 

The quest for gold also led to setting a new stand-

ard for the state of Minas Gerais. During the mineral 

boom of the late-17th and early-18th centuries, Mi-

nas was the key region of the colonial Brazilian econ-

omy and the largest slaveholding captaincy. Some 

literature on Brazilian history has recognized the cen-

tral part and the importance slave labor played in the 

18th century mining sector but concluded that as the 

mining boom waned after 1750, slavery began to dis-

integrate. The history of Minas Gerais after the boom 

was interpreted as a long period of economic stagna-

tion accompanied by a reversion to cattle-raising and 

subsistence agriculture, slow birth-rate growth, and 

the transfer of the Mineiro slave population during 

the 19th century to the more dynamic coffee-grow-

ing areas in Rio de Janeiro and Sao Paulo.

Atomized through the first few centuries to small, 

dysfunctional cities like Ouro Preto, Diamantina or 

Tiradentes, that were unable to compete with Sao 

Paulo or Rio, Minas Gerais desperately needed a new 

resilient capital to compete with these more powerful 

centers. At first going by the names of Curral del Rei, 

Cidade de Minas and finally called Belo Horizonte, 

this new city fulfilled the horizon with a hopeful sat-

isfaction for a better future of the state. Built from 

scratch, the city was designed so that it took into 

account all the traditional elements related to the 

history of the Minas, perhaps with the exception of 

the broader masses of society. Belo Horizonte has 

become a kind of new engine and brain, conceived to 

summon money back to Minas Gerais.

The project was the tour-de-force of one architect and 

planner with a very significant surname, Aarão Reis 

(1853-1936), who together with his construction 

commission built it in the 1890s. The plan for the city 

was treated entirely as an engineering project, devoid 

of any social considerations. Based on Baroque prin-

ciples, the design had monumentality, spaciousness, 

symmetry, and grandeur. The city was to hold a popu-

lation of 200,000 in three concentric zones, the outer 

ring was set aside for small farms which was to serve 

as a source of food supply for the city and the next 

ring, called the “suburban zone”, was designed to con-

Horizon of satisfaction krzysztof gutfranski
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tain chacaras or quintas: cottage homes for the upper 

classes. Major arteries in the suburban areas were lim-

ited to a width of 14 m, narrower than the streets in 

the urban core. Some of the researchers argue that 

this design was influenced much more by Baroque 

aesthetics than by the functional reasoning typical of 

modern cities. The inadequacy of such narrow streets 

came to the fore during the first two decades of this 

century, when the authorities relaxed the strictness of 

the plan and chaos ensued. 

Following the order and rationalism of that spatial 

and functional conception, Reis adopted positivist 

and sanitary innovations – zoning, a specific pattern 

of streets, good dispositions of water in the city and 

sewage systems, acting as an authentic “social hy-

gienist”. He conceived of the environment as being 

responsible for the health of the social body and of 

each individual. One of his primary intentions was to 

contribute to the formation of an industrial society in 

Brazil by means of urban planning. As a positivist, he 

considered the role of the individual and of private 

property relevant only when integrated with a social 

function, in other words, a collective representation. 

These innovations shaped the living conditions, com-

fort, and beauty of the city through sanitation projects, 

lighting, and road and transport systems. Initial zoning 

was foreseen in the primary urban grid, a proposal 

containing the genesis of discrimination and segrega-

tion inherent in modern, urban, neoliberal capitalism.  

Although, Belo Horizonte for a relatively long time 

could not establish its status as the capital, it still, 

in many respects, remained a provincial one, with all 

the ghosts of the past and mining secrets that found 

a home in the city. It wasn’t until around 1920/30 

that Minas began to experience an economic resur-

gence, this time centered in Belo Horizonte, based 

on the establishment of a metallurgical center. This 

phenomenon was decisively aided by the discovery of 

manganese (in Lafaiete), a growing demand for steel 

and by the rejuvenation of a gold mine (Ouro Velho in 

Nova Lima) that had not been mined since 1834. In 

the 1900s this mine insured Nova Lima fourth place 

among the industrialized cities of Minas Gerais. This 

renaissance and the boom in cattle raising and ag-

riculture at the beginning of the century gave Belo 

Horizonte an excellent opportunity to centralize con-

trol over most of the state’s economic activities. Thus 

Belo Horizonte’s position as the leading city of Mi-

nas Gerais, as projected by Reis and his construction 

commission, finally began to coalesce. 

MIDAS FROM MINAS

Since then money has begun to roll into the Minas 

Gerais again. The eponymous Belo Horizonte is now 

the third most powerful city in Brazil, but also a fa-

mous aggregator for a phenomenon referred to by 

the local population as the mineiro culture. We can 

call mineiro an emanation from the past, intended to 

reflect and manifest, in many ways, something dark 

hidden mostly in people’s nature, but also in the in-

frastructure and environment. This mixture of secre-

cy and timidness (which of course, does not apply 

to everyone), is quite unusual when compared with 

the Brazilians’ famed openness, in some way might 

be associated with prospecting, accumulating and 

exchanging the precious metals of the past. It de-

notes a historical property of gold that exceeds any 

formal, ahistorical view of the economy. Therefore the 

mineiro pecuniary spirit might be understood as an 

embodied gold specter, operating like gold itself – a 

legendary material obscuring its symbolic function. 

Through this phenomenon we can see more closely 

how gold operates. Its mystery arises from the fact 

that it is not “just a metal” precisely because of the 

crazy way it is desired; desired and repressed to such 

an extent that equating it with feces wouldn’t be a 

far-fetched analogy. This can only partly be explained 

by gold’s unique physical and chemical properties. It 

does not rust like iron, does not become covered with 

a bluish-green oxide like copper, and does not even 

darken like silver. Gold coins and other articles found 

in the ground or under water often look as if they 
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have just come out of the workshop where they were 

made. This is why gold is called a noble metal – it 

was the first nearly universal medium for value and 

the basis for money. 

But this uniqueness or nobleness of gold does not 

explain the whole story. How did gold come to occu-

py such a peculiar position in the economy although 

there is nothing really unique about it in relation to 

other commodities? These kinds of questions have 

fascinated economist throughout the ages, trying to 

resolve the mystery that haunts gold-based money. 

And still we do not know exactly where this mystery 

lies. The point, of course, is that this enigma has no 

solution. The mystery is probably a description of the 

condition in which gold is the universal means of ex-

change in spite of its having no real quality that can 

account for its status. On the other hand, the mystery 

marks gold as a historical object, as a medium of his-

tory that carries some unknown vestige of the past. 

For this latter meaning some suggestion can be found 

in the old anecdote “money has no smell” (pecunia non 

olet). The maxim means only that money carries no 

traces of its immediate past; however, the point is that 

it does not refer this lack to money’s social neutrality 

but rather to its specific social nature. This meaning 

was already evident in the alleged origin of the max-

im in the Roman Emperor Vespasian’s reply to his son 

Titus’s complaint about his decision to collect a tax 

on public urinals. By referring to the fact that nothing 

sticks to money, this maxim actually invokes the very 

opposite of neutrality. It suggests there is something 

dirty in money’s cleanliness, that money appears clean 

precisely because it can hide a dirty secret. This be-

comes clearer if we notice the performative aspect 

of the maxim. It is invoked as a means of overcoming 

social and moral inhibitions when it comes to money. 

One uses the maxim to make money the means of 

overcoming such inhibitions. 

Therefore, we can see a kernel of the connection be-

tween money’s temporality and its abject social na-

ture. The social nature of gold-based money consists 

precisely of its ability to efface its past – which we 

can understand as a medium of time, but not just in 

the sense that its bridges gaps in time and separates 

the acts of selling and buying, as economists used to 

say, but in a more profound sense of the term, mean-

ing that time disappears in the transparency of mon-

ey. The mystery of money is a basic way to account 

for the reality of history: to see the present containing 

an element of a blind inheritance from the past.

Due to this, it is no surprise that we have many more 

accounts on money than explanations of why it actu-

ally works and how to control it. Perhaps that is why 

desire is the correct term to explain the role of gold: 

it marks the mysterious quality that gold possesses 

beyond its positive qualities, the untraceable quality 

that makes gold unique. It suggests objectivity not as 

external but as exteriorized, best captured in Jacques 

Lacan’s idea of “extimacy,” where an innermost ker-

nel of the subject appears external to it. And that is 

precisely the status of another ancient tale of King 

Midas’s wish: his real desire appears to him in the 

form of an external, ominous object.

*

So what happens when money detaches from gold? 

In fact Belo Horizonte had been erected to keep up 

with the economy, which unfortunately was slowly 

peeling off from the past – by the hidden revolution 

of fiat money. The latin word fiat (meaning “let it be 

done”, “it shall be”) denotes here trust to the money 

issuer and disconnect it from any physical quantity.

There are two principal ways to understand this shift. 

On the one hand, from the dominant economic per-

spective, it can be read as a moment when money 

overcomes the residue of pathological desire associ-

ated with gold to become a perfect means in an ever 

more rational economy. On the other hand, if gold 

was but an excuse, a misguided aim of desire, then 

perhaps what remains when gold is left behind is the 

pathological desire for money, which is now revealed 
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in its most irrational form as fundamentally lacking an 

object, a “horizon of satisfaction.”

According to various theories when a symbol has re-

placed matter then money becomes demystified; lib-

erated from the mystery of gold and the pathological 

desire associated with it. In a system of gold-based 

money, the fact that all other commodities are non-di-

rectly exchangeable is sustained by the mystery of 

money, which is worth more than anything it can 

buy because it can be exchanged for other things 

as well. Modern fiat money then, appears to be de-

mystified, on the account that now commodities, di-

rectly assume their position as un-exchangeable. It 

is true that even at the time of gold-based money, 

commodities were un-exchangeable. But at that time 

their un-exchangeability was related to the mystery 

of gold or even a description of the mystery of gold. 

Today, when money appears demystified, the same 

mystery is sustained by commodities. Somehow we 

are dealing with transition from matter that obscures 

its own symbolic function to a symbol that obscures 

its own materiality. Therefore the commodity is now 

directly mysterious, obscured by the symbolic value 

of its own brand name. 

GREEN GOLD

Taking the history of Minas Gerais in consideration 

and playing with different modalities of value em-

bodied both in symbolic matter and material symbols 

inherent to neoliberal capitalism, I have conduct-

ed some speculative research and come up with 

a practical proposal of a new form for small scale, 

gold-based economy in Minas Gerais. It is no secret 

that just as at the beginning, now (though under 

the changed distribution conditions), only a small 

group of people or corporations are profiting from 

the mining business. Gold appears for the moment 

to be drawn from the “bowels of the earth”, only to 

disappear into the depths of bank treasuries. Need-

less to say the impact of terra-forming or even the 

terra-de-formation of the environment affects many.

In 2015 we have developed and prepared a phytomin-

ing method both to execute it at JA.CA an experimen-

tal plot as well as to disseminate it reasonably (in a DIY 

instructional manner) throughout the local community.

This empirico-utopian quest involved phytomining 

as a method for extracting gold, but even more in 

order to galvinize and inspire the imagination of the 

local people. It elaborates on the Lockean myth of 

the origin of property in labor being invested directly 

in nature, but however it might sound fantastic, phy-

tomining is a way to grow and harvest gold from crop 

plants. Money doesn’t grow on trees – but gold might! 

The phytomining process is part of a broader re-

search and experiment into bioremediation, which 

employs hyperaccumulative properties of various 

species of plants and fungi for the treatment of con-

taminated sites (as, for example, with heavy metals or 

radiation). These methods have achieved very posi-

tive results and are becoming more and more popular 

for large projects related to disasters such as Cher-

nobyl in Ukraine and Fukushima in Japan.

Beginning with bioremediation, the experiments were 

initiated using the hyperaccumulative properties to 

the extraction of rare metals (such as gold, nickel, 

manganese, platinum, etc.). And here, the gold is the 

most promising option for phytomining as its market 

value is increasing continuously.

The phytomining of gold involves extracting gold from 

soil substrates by harvesting specially selected hy-

peraccumulating plants. The species readily available 

in Minas Gerais, such as mostarda-marrom, chicoria 

or cenoura have the remarkable ability to accumulate 

metals in their tissues from the soil in which they are 

grown, however, mustard green (Brassica junacea) 

boasts the best properties for gold mining. Some of 

these plants are natural hyperaccumulators, and in 

others the property can be induced.

The whole process is relatively easy to implement 
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and inexpensive, but requires a certain amount of 

perseverance and patience, because not every ex-

periment is a success. The basis here is the proper 

selection of the location where the density of gold 

is high (post-mining areas and their surroundings 

or custom-made experimental plots) and selection 

(preferably endemic) plants that tolerate local con-

ditions and do not require special care. After har-

vesting, the crop plant is incinerated and the derived 

ash is usually dissolved in a solution of nitric acid 

(HNO3) or hydrochloric acid (HCl). Then the gold 

is reduced with the help of MIBK (methyl isobutyl 

ketone, but there are also other possible methods) 

and mixed with an equal volume of an ascorbic acid 

solution (a reductant of gold being one of the pos-

sible solutions).

The economics of the whole phytomining operation 

depends on the metal content of the plant, its bio-

mass production per annum and whether or not the 

energy of the biomass combustion can be recovered 

and sold. The most important factor however, is the 

revenue generation and world price of metal being 

phytomined. Experiments with high-biomass crops 

of mustard greens (Brassica junacea), have shown 

that it yields 10 t/ha, and the total gold extracted per 

hectare is 1 kg.

In 2015, based on my research, scientific explana-

tions, and a DIY approach, we have been planning 

and facilitating the process of obtaining the best 

selected seeds of mustard greens as well as sam-

ples of special soil from different parts of Jardim 

Canadá. After acquiring the soil I constructed a 

special garden beds at JA.CA’s experimental plot. 

At the same time, we conducted field research to 

find the best ways of approaching the local com-

munity with phytomining, as an alternative way of 

approaching the post-mining legacy, the problem of 

exclusion and unequal distribution.

Struggling with the winter temperature changes 

throughout my limited two-month residency in Jar-

dim Canadá from June to August, as well as mak-

ing the decision to stay green and not use chelates 

and fertilizers, we executed the first pilot trial of 

a successful phytomining process. However, our 

aim was not to verify the economic viability of this 

experiment, but rather to affect the local imagi-

nation, which ended in a resounding success and 

bodes well for the future. We also used a VW van 

for the special advertising action inspired by local 

sellers using vans with PA systems to occupy the 

sonic space of Jardim Canadá and to broadcast 

their products. Inspired both by the local salesmen 

as well as the content of advertisements promising 

cheap loans and a rapid change of life, we created 

a kind of live mobile broadcast taking place on the 

streets of Jardim Canadá followed by discussions 

about alternative economies and the role of con-

temporary art as an agent of social changes.

The system differentiates between annual and per-

ennial crops and takes into account fertilization and 

soil exhaustion. Whether a project succeeds will 

probably depend on whether some of the energy of 

raw material combustion can be recovered. In Minas 

Gerais it should be possible to have crops maturing 

each month, and thus keep the incineration plant 

busy throughout the year. Also with local tempera-

tures the biomass could be stored in the field or near 

the incineration plant to be burned as needed for en-

ergy and according to a schedule.

Beyond this pilot-plan stage of phytomining, two sce-

narios can be envisaged:

The first is the development of a largescale commer-

cial project involving square kilometers of metal-rich 

soils, such as those derived from ultramafic rocks 

or low-grade mineralization (which would rather not 

replace or stop the action heap leaching (an envi-

ronmentally harmful, high-scale system used in the 

mines that involves a series of chemical reactions 

that absorb specific minerals and then re-separates 

them after their division from other earth materials.).
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The second, and perhaps more likely, scenar-

io is phytomining by smallholders and individuals 

throughout a region, in which a farmer or DIY afi-

cionado might grow a few hectares of plant material 

(mixing for example with permaculture) and have it 

collected for processing at a nearby facility. An ob-

vious site for such small-scale phytomining is Minas 

Gerais, where there are large areas of gold mineral-

ization, ultramafic soils and unused post-mining are-

as from which it isn’t cost-effective to extract metal 

conventionally by obtaining or occupying the soil by 

legal or semi-legal methods.

      

*

Green gold is possible! Mixing together elements 

of scientific expertise, advertising, speculative and 

non-artistic research in practice I believe I have 

found potential direction for changing the function 

of the accursed hunger for gold - auri sacra fames 

as the Roman poet Virgil acutely called it. Phytomin-

ing might be viable as well, especially when equally 

distributed and conceived among the community - 

but also as a way to finding yourself closer to the 

environment, and realizing that everything is inter-

connected and that gardening gives you more ben-

efits than the promise of green gold. As a non-artist 

and white researcher coming to search for gold in 

Brazil, I found that replacing the noble metal with 

the noble untruth or rather a possible fiction, can 

change your life by a pure act of the imagination. •
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Alejandro Haiek 
Caracas, Venezuela, 1969

Arquiteto e artista. Vive e trabalha entre Nova 
York e Caracas. Haiek é diretor do The Public 
Machinery e do LabProFab. Ele possui um 
mestrado em Projeto Arquitetônico da Univer-
sidade Central da Venezuela, onde também 
é professor e membro do comitê acadêmico 
do design na Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo. Expôs nas bienais de arquitetura 
de Veneza, Quito, Buenos Aires e Santiago; 
também expôs no Centro Cultural Antuérpia, 
no Pratt Institute e no Instituto Cervantes. Em 
2014 Haiek foi artista convidado na Tokyo 
University of the Arts, Japão; artista residente 
no JA.CA e na Universidade de Auckland. Em 
2015 Alejandro foi professor convidado na 
Shanghai University College of Fine Arts para 
o Jinan West City Workshop.

Architect and artist based in New York and Cara-
cas, Haiek is a principal at The Public Machinery 
and at LabProFab. He holds a Master in Architec-
tural Design from the Central University of Vene-
zuela where he is also a professor and member of 
the academic committee of design at the Faculty 
of Architecture and Urbanism. He exhibited at the 
Venice Biennale, Quito Biennial, Buenos Aires 
Biennial, Santiago Biennial. Also at Antwerp New 
International Cultural Center, Pratt Institute New 
Latin American Architecture, and recently at the 
Cervantes Institute – FreshLatino 02. In 2014 
Haiek was Invited Artist at Tokyo University of the 
Arts Japan, Artist in Residence at JA.CA Art and 
Technology Center Bello Horizonte, Brazil and at 
University of Auckland. In 2015 Alejandro was 
invited professor at Shanghai University College of 
Fine Arts on the Jinan West City Workshop.

Ambientes Infláveis
Coletivo, Rio de Janeiro, Brasil

Projeto dos artistas cariocas Hugo Richard e 
Natali Tubenchlak, integrantes do Barracão 
Maravilha Arte Contemporânea na Lapa, Rio de 
Janeiro. Desde 2009, suas propostas interven-
tivas já percorreram diversas cidades do Brasil 
e da América Latina. Em 2011 o projeto foi 
contemplado pelo Edital Artes Visuais 2011, 
promovido pelo Governo do Estado Do Rio de 
Janeiro.

[Inflatable Environments] Collective project by Rio ar-
tists Hugo Richard and Natali Tubenchlak, members 
of the Barracão Maravilha Arte Contemporânea in 
Lapa, Rio de Janeiro. Since 2009 their interventional 
proposals have covered several Brazilian and Latin 
American cities. In 2011 the project was selected in 
the 2011 Visual Arts public project, promoted by the 
Rio de Janeiro State Government.

www.labprofab.com

ambientesinflaveis.wordpress.com
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Anja Isabel Schneider
Reutlingen, Alemanha, 1976

É historiadora da arte, curadora independente 
e crítica de arte. Vive e trabalha entre Paris e 
Madrid. Possui um mestrado em História da Arte 
pela Courtauld Institute of Art e um mestrado em 
Curadoria pela Goldsmiths, Londres. Foi laureada 
da 4ª edição do MARCO/Frac Lorraine prêmio 
para jovens curadores, 2011. Em seu trabalho 
curatorial (Reims, Paris, Sydney, Metz, Vigo, Ma-
drid, Londres), Schneider tem foco em práticas 
performativas, teorias do espaço e formas de es-
crita. Residências e projetos de pesquisa incluem: 
Performing a Workshop, La Ene – Nuevo Museo 
Energía de Arte Contemporáneo, Buenos Aires e 
Projetos Rond-Point, Marseille, onde desenvolveu 
em 2015 um programa anual de exposições e 
eventos.

Is an art historian, independent curator and critic 
based between Paris and Madrid. She holds an 
MA in Art History from The Courtauld Institute of 
Art and an MFA in Curating from Goldsmiths, 
London. She is the laureate of the 4th edition 
of MARCO/Frac Lorraine Award for Young 
Curators (2011). In her curatorial work (Reims, 
Paris, Sydney, Metz, Vigo, Madrid, London), she 
is interested in performative practices, theories of 
space and forms of writing. Research residencies 
and projects include: ‘Performing a Workshop’, 
La Ene – Nuevo Museo Energia de Arte Contem-
poráneo, Buenos Aires and Rond-Point Projects, 
Marseille (2015), where she developed a yearly 
programme of exhibitions and events.

Ana Luiza Lima 
Recife, Brasil, 1978

É graduada em Licenciatura em Artes Plásti-
cas pela UFPE. Editora da revista Tatuí (PE) 
desde 2006, participou de debates, promoveu 
residências editoriais, ministrou laboratórios 
de crítica de arte em vários estados brasilei-
ros. Crítica de arte e pesquisadora do tema: 
literatura e artes visuais – imagem e narrativa, 
participou da concepção e desenvolvimento 
do projeto Carta de Intenção – Edição Campi-
nas, residência de experimentação da escrita, 
Proac-SP. É co-curadora do projeto “Poemas 
aos homens do nosso tempo – Hilda Hilst em 
diálogo”, Programa Rede Nacional Funarte 9ª 
edição. Escreveu para exposições de Gil Vicen-
te, Pedro Motta e Teresa Berlinck.

Is an Arts graduate from UFPE. Editor of the ma-
gazine Tatuí (PE) since 2006, she has participa-
ted in debates, promoted editorial residencies, and 
administered art critique laboratories in several 
Brazilian states. Art critic and researcher of the 
subject: literature and visual arts – image and nar-
rative, she worked on the design and development 
of the project Carta de Inteção (Letter of Intent) 
– Campinas edition, a writing experimentation 
residency, at Proac-SP. She is the co-curator of 
the project “Poemas aos homens do nosso tempo 
– Hilda Hilst em diálogo”, FUNARTE National 
Network Program, 9th edition. She has written 
for the exhibitions of Gil Vicente, Pedro Motta and 
Teresa Berlinck.
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Ariel Ferreira
Montes Claros, Brasil, 1982

Vive e trabalha em Belo Horizonte. Doutoran-
do em Artes pela Escola de Belas Artes da 
UFMG, é Mestre pela mesma escola, com a 
dissertação Pequena Coleção de obras não 
realizadas: obras imaginadas, projetos e instru-
ções. Participou de diversas mostras coletivas 
e individuais além de ter sido contemplado 
pelos programas Bolsa Pampulha em 2008 e 
Rumos Artes Visuais Itaú Cultural, Trilhas do 
Desejo, entre 2008-2009.

Lives and works in Belo Horizonte. A Ph.D 
candidate at the UFMG School of Fine Arts, for 
his Master’s Degree from the same school he 
presented the dissertation entitled “Small Col-
lection of unexecuted works: imagined works, 
projects and instructions.” He has participated 
in several collective and solo exhibitions as 
well as being selected for the programs Bolsa 
Pampulha in 2008 and Rumos Artes Visuais 
Itaú Cultural, Trilhas do Desejo, between 2008 
and 2009.

Daniella Domingues
São Paulo, Brasil, 1982

É artista e designer. Dentre suas participações 
em exposições destacam-se célula—vaga (Prê-
mio Edital Jovens Artistas Mineiros, Belo Hori-
zonte, 2015), Parking Lot (Kunsthalle São Paulo, 
2013), Programa Anual de Exposições (MARP, 
Ribeirão Preto, 2013) e Permeabilidades (CEIA, 
Funarte Belo Horizonte, 2012). Em 2014 esteve 
na residência Paradise AIR, Japão. Desde 2013 
é colaboradora do JA.CA, atuando na edição e 
organização de publicações impressas e digitais. 
Em 2014 foi parte da equipe de produção, 
acompanhamento e organização do programa de 
Residência JA.CA Praça 7.

Is an artist and designer. Her works have featured 
in exhibitions such as célula—vaga (Prize for You-
ng Minas Gerais Artists, Belo Horizonte, 2015), 
Parking Lot (Kunsthalle São Paulo, 2013), Annual 
Exhibitions Program (MARP, Ribeirão Preto, 
2013) and Permeabilidades (CEIA, Funarte Belo 
Horizonte, 2012). In 2014 she was an artist-in-re-
sidence at Paradise AIR, Japan. Since 2013 she 
has worked with the JA.CA project, specifically on 
the editing and organization of printed and digital 
publications. In 2014 she worked as part of the 
production, supervision and organization team for 
JA.CA Praça 7 Residency program.

Denise Alves-Rodrigues
Itaporã, Brasil, 1981

Vivo e trabalho em São Paulo. Iniciei meus 
estudos de Artes em Ribeirão Preto-SP, sou 
bacharel em Artes Visuais pelo Centro Uni-
versitário Belas Artes de São Paulo – 2012 e 
tecnóloga amadora. Participei de exposições 
coletivas em Ribeirão Preto, São Paulo, Recife, 
Belém, Vitória, Maceió, Rio de Janeiro, Madrid 
& Sevilha-Espanha, Valparaíso-Chile, La Paz-
-Bolívia e Quito-Equador. Estive em residências 
de Liberdade-MG, Visconde de Mauá-RJ, São 
Paulo-SP e Quíndio-Colômbia. Faço parte de 

Lives and works in São Paulo. She began her Art 
studies in Ribeirão Preto, and has a degree in 
Visual Arts from the Centro Universitário Belas 
Artes de São Paulo (2012) and is an amateur 
technologist. She has featured in collective 
exhibitions in Ribeirão Preto, São Paulo, Recife, 
Belém, Vitória, Maceió and Rio de Janeiro, in 
Brazil, and Madrid and Sevilha, Spain, Valparaíso, 
Chile, La Paz, Bolivia and Quito, Ecuador. She 
has been an artist-in-residence in Liberdade-
-MG, Visconde de Mauá-RJ, São Paulo-SP and 

Biografias

cargocollective.com/danielladomingues

denisealves-rodrigues.net
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grupos de estudos de estética feminista e as-
tronomia, medio atividades teóricas e práticas 
com Artes Plásticas em centros de cultura e 
outros espaços. 

Desali
Belo Horizonte, Brasil, 1983

Bacharel em pintura e fotografia pela Escola 
Guignard (UEMG). Em sua trajetória artística 
participou de diversas exposições no Brasil e 
no exterior. Desde o final de 2010 organiza e 
é curador da galeria em processo itinerante 
Piolho Nababo, que realiza ações em diversos 
espaços institucionais e autônomos de Belo 
Horizonte.

Is a graduate in painting and photography from 
the Escola Guignard (UEMG). He has partaken 
in several exhibitions in Brazil and abroad. Since 
late 2010 he has organized and curated for the 
Galeria em Processo Itinerante Piolho Nababo, 
which carries out actions in several institutional 
and autonomous spaces in Belo Horizonte.

Fabíola Moulin
Belo Horizonte, Brasil, 1963

Artista visual, pesquisadora e curadora inde-
pendente, Fabíola é mestre em arquitetura e 
urbanismo pela FAU/USP. Foi coordenadora 
de artes visuais do Museu de Arte da Pampu-
lha de 2007 a 2010. De 2011 a 2014 atuou 
como Gerente de Artes Visuais na Fundação 
Clóvis Salgado. 

Is an artist, researcher and independent curator. 
Fabíola has a master’s degree in architecture and 
urban planning from FAU/USP. She was the visual 
arts coordinator of the Museu de Arte da Pam-
pulha from 2007 to 2010. From 2011 to 2014 
she worked as the Manager of Visual Arts at the 
Fundação Clóvis Salgado.

Fernanda Rappa 
Jundiaí, Brasil, 1981 

Participou das residências LABVERDE, Bolsa 
Pampulha, Residência FUNDAJ e Prêmio 
Brasil de Fotografia para desenvolvimento de 
projeto. Pós Graduada em Belas Artes pela 
University of Arts, em Londres e Bacharel em 
Comunicação Social pela ESPM em São Pau-
lo, já apresentou sua produção no Paço das 
Artes, Museu de Arte da Pampulha, Goethe 
Institut, Museu da Lingua Portuguesa, Centro 
Cultural Banco do Nordeste, entre outros. Em 
2014 teve sua segunda individual na Central 
Galeria de Arte e foi contemplada nos editais 
PROAC de Artes Visuais e Rede Nacional 
Funarte Artes Visuais – 11ª edição. 

Has participated in the LABVERDE, Bolsa Pampulha 
and FUNDAJ artist-in-residence projects and the Prê-
mio Brasil photography prize for project development. 
With a postgraduate qualification in Fine Arts from the 
University of Arts in London and a bachelor’s degree 
in Social Communication from ESPM in São Paulo, 
she has already presented work at the Paço das 
Artes, Museu de Arte da Pampulha, Goethe Institut, 
Museu da Lingua Portuguesa and Centro Cultural 
Banco do Nordeste among others. In 2014 she had 
her second solo exhibition at the Central Galeria de 
Arte and was selected in the public projects PROAC 
Visual Arts and the FUNARTE Visual Arts National 
Network – 11th edition. 

Quíndio, Colombia. She is part of a study group 
on feminist aesthetics and astronomy, and she 
mediates theoretical and practical art activities in 
cultural centres and other spaces.

Biographies

www.desali.com.br

cargocollective.com/fernandarappa
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Guilherme Cunha
Belo Horizonte, Brasil, 1982

Graduado em artes plásticas pela Escola Guig-
nard – UEMG (2004), tendo sido bolsista na 
Pittsburg State University (KS/EUA) em 2002. 
É artista visual, pesquisador independente sobre 
os múltiplos campos do conhecimento e produ-
tor cultural. Sua produção transita por diferentes 
meios atuando especificamente na interseção 
entre as artes visuais, as ciências e a filosofia. 
Foi artista residente do Atelier #3 na Casa 
Tomada (SP/2010), do JA.CA  (BH/ 2014) 
e do RedBull Station (SP/2014); Foi contem-
plado no programa de exposições do Centro 
Cultural Marcantônio Vilaça em 2015, no XIII 
Prêmio FUNARTE Marc Ferrez de Fotografia e 
foi co-ideliazador do projeto que recebeu o XIV 
Prêmio FUNARTE Marc Ferrez de Fotografia. 
Participou, como artista convidado, em junho de 
2015 do projeto Ervanária Movél, contemplado 
Programa Rede Nacional Funarte Artes Visuais. 
É também co-idealizador e diretor do FIF BH 
- Festival Internacional de Fotografia de Belo 
Horizonte.

Graduated in art from Escola Guignard in 
2004, having been a fellow at Pittsburg State 
University (KS/USA) in 2002. He’s an artist 
and independent researcher in various fields 
of knowledge and a cultural producer. His 
work shifts between different media, enga-
ging specifically at the intersection between 
arts, sciences and philosophy. He was a 
resident at the Atelier #3 in the Casa Tomada 
(SP/2010), JA.CA (BH/ 2014) and the Re-
dBull Station (SP/2014). He was selected for 
the exhibition program of the Centro Cultural 
Marcantônio Vilaça in 2015, the XIII FUNAR-
TE Marc Ferrez Photography Prize and was a 
co-creator of the project that was awarded the 
XIV FUNARTE Marc Ferrez Photography Prize. 
In June 2015 he was a guest artist in the 
Ervanária Movél project, selected in the FU-
NARTE Visual Arts National Network Program. 
He is also the co-founder and director of FIF 
BH - Belo Horizonte International Photogra-
phy Festival.

Hugo Richard 
Rio de Janeiro, Brasil, 1977

Artista visual com produção em diversas 
mídias, Hugo Richard é também desde 2008 
sócio-fundador do espaço autônomo Barracão 
Maravilha, situado no bairro da Lapa, no Rio 
de Janeiro. Com a artista e também sócia do 
Barracão Maravilha Natali Tubenchlak, Hugo 
integra o coletivo Ambientes Infláveis. Suas 
propostas interventivas já foram apresentadas 
em diversos espaços, dentre eles a Casa Daros 
e o JA.CA, além de itinerâncias ocupando o 
espaço público de cidades como Buenos Aires, 
El Calafate na Patagônia, Rio de Janeiro, Parati 
e São Paulo.

An artist with works in several media, since 
2008 Hugo Richard has also been a founding 
partner of the autonomous space Barracão 
Maravilha, located in the district of Lapa, Rio de 
Janeiro. Together with the artist and fellow part-
ner of Barracão Maravilha, Natali Tubenchlak, 
Hugo forms the collective Ambientes Infláveis. 
Their interventional proposals have already been 
exhibited in several spaces, including the Casa 
Daros and JA.CA, as well as touring exhibits in 
public spaces of cities such as Buenos Aires, El 
Calafate in Patagonia, Rio de Janeiro, Parati and 
São Paulo.

Biografias



247

S
O
B
R
E

T
E
M
P
O
S

Krzysztof Gutfranski
Torun, Polônia, 1982

Curador, crítico de arte e pesquisador indepen-
dente. Vive e trabalha entre Torun e Londres. 
Possui um Mestrado em História da Arte pela 
Universidade Nicolaus Copernicus, Torun, e um 
Mestrado em Estudos Curatoriais pela Universi-
dade Jagiellonian, Cracóvia. Gutfranski traba-
lhou nos departamentos curatoriais de diversas 
instituições como Zacheta Art Gallery, Varsóvia, 
e do Centro de Arte Contemporânea em Torun; 
como pesquisador e editor liderou organizações 
sem fins lucrativos para artes visuais como Bec 
Zmiana Foundation, Piktogram Magazine e Wys-
pa Institut of Art. Em 2014 Gutfranski participou 
como pesquisador residente da residência JA.CA 
Praça 7. Em 2015 retorna ao JA.CA com seu 
projeto de Fitomineração. Ainda em 2015 foi 
curador residente da Residency Unlimited através 
de prêmio do Instituto Cultural Polonês De Nova 
Iorque. 

Polish curator, art critic and independent resear-
cher working between Torun (PL)  
and London (UK). He holds a MA in History 
of Art from Nicolaus Copernicus University in 
Torun (2006), and a MA in Curatorial Studies 
from Jagiellonian University in  
Cracow (2008). Gutfranski has worked in the 
curatorial departments of various institutions as 
Zacheta Art Gallery, Warsaw  
and Centre of Contemporary Art in Torun and 
as researcher/editor for leading polish art-re-
lated nonprofits like Bec Zmiana Foundation, 
Piktogram Magazine,(both) Warsaw and Wyspa 
Institute of Art in Gdansk. In 2014 Gutfranski 
participated as a resident researcher at the resi-
dence JA.CA Praça 7. In 2015 returns to JA.CA 
with his Phytomining project. Still in 2015, he 
was resident curator of Residency Unlimited, 
sponsored by the Polish Cultural Institute of 
New York.

Manuel Carvalho
Belo Horizonte, Brasil, 1981

Bacharel em Artes Plásticas pela Escola Guig-
nard — UEMG, Manuel participou de diversas 
exposições no Brasil e no exterior. Entre 
2007 e 2008 foi assistente da artista Adriana 
Verejão durante a montagem de seu pavilhão 
em Inhotim. Em 2011 foi selecionado para o 
Prêmio Itamaraty de Arte Contemporânea em 
parceria com o artista Gustavo Maia. Em 2014 
participou do programa AGORA, uma residên-
cia artística internacional na cidade de Bela 
Scrva, Servia. Em 2015 Manuel participou do 
programa de residência Dispositivo Móvel para 
Ações Compartilhadas no JA.CA em parceria 
com o artista Desali.

Having graduated in art from the Escola Guig-
nard – UEMG, Manuel has participated in several 
exhibitions in Brazil and abroad. Between 2007 
and 2008 he was assistant to the artist Adriana 
Verejão for the assembly of her pavilion in Inho-
tim. In 2011 he was selected for the Itamaraty 
Prize for Contemporary Art in partnership with 
the artist Gustavo Maia. In 2014 he participated 
in the AGORA program, an international artist-
-in-residence project in the city of Bela Scrva, 
Serbia. In 2015 Manuel partook in the residency 
Dispositivo Móvel para Ações Compartilhadas 
(Mobile Device for Shared Actions) at JA.CA, in 
partnership with the artist Desali.

Biographies

www.manuelcarvalho.com.br
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Maura Grimaldi
São Paulo, Brasil, 1988

É mestre pelo programa de Artes Visuais da 
Escola de Comunicações e Artes da Universida-
de de São Paulo (ECA/USP). Bacharel em Artes 
Plásticas com habilitação em pintura em 2009 
pela mesma instituição passou a desenvolver 
seus primeiros trabalhos como artista ainda na 
faculdade. Suas pesquisas giram em torno do 
universo fotográfico e da formação da imagem 
dando atenção especial aos procedimentos quí-
micos e aos mecanismos óticos. Em 2014 parti-
cipou do programa de residência JA.CA Praça 7. 
Em 2015 foi selecionada para os programas de 
residência Red Bull Station e 6º Bolsa Pampulha. 

Holder of a master’s degree in visual arts from 
the São Paulo University School of Communi-
cations and Arts (ECA/USP). She graduated in 
art, majoring in painting, in 2009 from the same 
school and began producing her first works as 
an artist while still at university. Her studies re-
volve around the photographic universe and the 
formation of images, with special focus on the 
chemical procedures and optical mechanisms. 
In 2014 she participated in the artist-in-residen-
ce program JA.CA Praça 7. In 2015 she was 
selected for the residency programs Red Bull 
Station and the 6th Bolsa Pampulha.

Micrópolis
Coletivo, Belo Horizonte, Brasil

Coletivo formado por Belisa Murta, Fernanda 
Gomes, Felipe Carnevalli, João Carneiro, Mar-
cela Rosenburg, Mateus Lira e Vítor Lagoeiro. 
Desde 2010 realiza trabalhos independentes e 
com colaboradores externos, propondo trans-
formações no espaço e na vivência da cidade.

This collective is formed by Belisa Murta, Fernan-
da Gomes, Felipe Carnevalli, João Carneiro, Mar-
cela Rosenburg, Mateus Lira and Vítor Lagoeiro. 
Since 2010 it has executed independent works 
and works with external collaborators, proposing 
transformation in the space and living experience 
of the city.

Pilar Ortiz
Santiago, Chile, 1973

Doutora em Sociologia pela CUNY Graduate 
Center, é formado em Arquitetura e mestre 
em Artes e Mídias Integradas. Sua prática se 
desenvolve em torno de uma série de proje-
tos com base teórica e prática incorporando 
investigação, ensino e a produção de obras 
midiáticas. Seu trabalho interdisciplinar explora 
o espaço urbano como um terreno para a 
expressão cultural e interação social, com foco 
em discussões de raça, classe e gênero e nas 
trocas que ocorrem na vida pública.

Ortiz is a doctoral candidate in Sociology at The 
CUNY Graduate Center, and holds a degree in 
Architecture and an MFA in Integrated Media 
Arts.  Her practice has developed around a series 
of theory and practice-based projects, incorpo-
rating research, teaching, and the production of 
media works. Her interdisciplinary work explores 
urban space as a terrain for cultural expression 
and social interaction, focusing on race, class, 
and gender in the exchanges that take place in 
public life. 

Biografias

www.mauragrimaldi.com
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Raquel Schembri
Belo Horizonte, Brasil, 1984—2016

Graduada em Artes Plásticas com habilitação 
em pintura pela Escola Guignard – UEMG, e 
mestre pela Akademie der Bildenden Künst 
München, desde 2005 Schembri participa 
de diversas mostras no Brasil e no exterior. 
Dentre elas destacam-se as individuais Atelier 
Aberto, na Galeria da Escola Guignard e 
Solo, no Palácio das Artes, Belo Horizonte; a 
coletiva Deslize, no Museu de Arte do Rio de 
Janeiro, com curadoria de Raphael Fonseca e 
o projeto Re: em parceria com o artista Shima, 
que em 2015 foi apresentado no espaço pon-
to-Aurora em São Paulo e no Sesc Palladium 
em Belo Horizonte. Foi residente do JA.CA no 
programa de 2013 e em um programa espe-
cial em 2014. Ainda em 2014 participou das 
residencies AGORA - International Art Action, 
Bela Crkva, na Servia e da Spacenoon Gallery 
em Suwon, Coréia do Sul.

Graduate in art, majoring in painting, from the 
Escola Guignard – UEMG, and a master’s 
degree from the Akademie der Bildenden Künst 
München, since 2005 Schembri has participated 
in several exhibitions in Brazil and abroad. These 
include the solo exhibitions Atelier Aberto, at the 
Galeria da Escola Guignard and Solo, at the Pa-
lácio das Artes, Belo Horizonte; the group show 
Deslize, at the Museu de Arte do Rio de Janeiro, 
curated by Raphael Fonseca and the project Re: 
in partnership with the artist Shima, which was 
presented in 2015 at ponto-Aurora in São Paulo 
and at the Sesc Palladium in Belo Horizonte. She 
was an artist-in-residence at JA.CA in the 2013 
edition of the program and in a special program 
in 2014. Also in 2014 she participated in the 
residencies AGORA – International Art Action, 
Bela Crkva, in Serbia and Spacenoon Gallery in 
Suwon, South Korea.

Ricardo Burgarelli
Diamantina, Brasil, 1990

Artista e pesquisador, é Mestre em artes 
visuais pela Escola de Belas Artes da UFMG. 
Desenvolve proposições a partir da recon-
figuração de fragmentos da realidade e da 
memória. Dentre suas principais participações 
em programas de exposições e residências 
destacam-se 5º Bolsa Pampulha, Premio 
Edital Jovens Artistas Mineiros, JA.CA Praça 
7 e Temporada de projetos 2015 no Paço 
das Artes, São Paulo. Em 2013 recebeu, em 
parceria com Luísa Horta, o prêmeio Honra ao 
Mérito Arte e Patrimônio pelo Paço Imperial/
Iphan, Rio de Janeiro.

Artist and researcher, Ricardo has a master’s 
degree in visual arts from the UFMG School of 
Fine Arts. He develops propositions by reconfi-
guring fragments of reality and of memory. His 
work has featured in exhibition programs and 
residencies including the 5th Bolsa Pampulha, 
the Premio Edital Jovens Artistas Mineiros (Prize 
for Young Minas Gerais Artists), JA.CA Praça 7 
and the 2015 projects season at the Paço das 
Artes , São Paulo. In 2013, in partnership with 
Luísa Horta he was awarded the Honour of Merit 
Award in Art and Heritage by the Paço/IPHAN, 
Rio de Janeiro.

Biographies

raquelschembri.com
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Santiago Villanueva
Azul, Argentina, 1990

Vive e trabalha em Buenos Aires. Mestre 
em Historia da Arte Argentina e Latino-a-
mericana pelo IDAES (Universidad de San 
Martin). Em 2010 foi bolsista do Centro de 
Investigaciones Artísticas (CIA). Em 2010 
foi selecionado para participar da 8ª edição 
do Prêmio arteBA Petrobras de artes visuais 
com o projeto Aquisição. Em 2012 obteve o 
primeiro prêmio do Salão Nacional de Rosario 
com o trabalho Museo del Fondo del Paraná. 
Em 2013 recebeu uma bolsa da Fundação 
Cisneros Fontanals (CIFO) para realizar o pro-
jeto Geografía Plástica Argentina. Villanueva 
é responsável pela área educativa do La Ene: 
Nuevo Museo Energía de Arte Contemporáneo 
e é curador do ciclo “Bellos Jueves” no Museu 
Nacional de Belas Artes de Buenos Aires.

Lives and works in Buenos Aires. He has a mas-
ter’s degree in Argentinean and Latin American Art 
History from IDAES (Universidad de San Martin). 
In 2010 he earned a fellowship at the Centro de 
Investigaciones Artísticas (CIA). In 2010 he was 
selected to participate in the 8th edition of the Prê-
mio arteBA Petrobras for visual arts with the pro-
ject Aquisição (Acquisition). In 2012 he received 
the first prize at the Salão Nacional de Rosario with 
the work Museo del Fondo del Paraná. In 2013 he 
received a fellowship from the Fundação Cisneros 
Fontanals (CIFO) to execute the project Geografía 
Plástica Argentina. Villanueva is responsible for the 
educational area of La Ene: Nuevo Museo Energía 
de Arte Contemporáneo and curator of the “Bellos 
Jueves” program at the National Art Museum of 
Buenos Aires.

Steffania Paola
Guimarânia, Brasil, 1983

É artista visual e vive e trabalha no Rio de 
Janeiro. É formada em Comunicação Social 
pela Universidade Federal de Minas Gerais e 
tem passagem por programas da Escola de 
Artes Visuais do Parque Lage (EAVerão, 2015 
e Desenvolvimento de projetos, 2011). Seus 
principais interesses são política, arquitetura, 
história e as tensões sócio-políticas do presen-
te. Trabalha com instalação, ação, fotografia, 
escultura e vídeo. Participou de exposições 
no Brasil, Finlândia, Itália, Nepal e Portugal, 
além dos programas de residência artística 
do JA.CA, Belo Horizonte (2014); Contra-Lab 
– NUVEM, Rio de Janeiro (2014) e Arteles, 
Haukijärvi, Finlândia (2012).

Is an artist and lives and works in Rio de Janeiro. 
She has a degree in Social Communication from 
the Universidade Federal de Minas Gerais and 
has taken courses at the Escola de Artes Visuais 
do Parque Lage (EAVerão Summer Art School, 
2015 and Project Development, 2011). Her 
main interests reside in politics, architecture, his-
tory and the sociopolitical tensions of the present 
day. She works with installations, actions, photo-
graphy, sculpture and video. She has participated 
in exhibitions in Brazil, Finland, Nepal and Portu-
gal, as well as the artist-in-residence programs 
of JA.CA, Belo Horizonte (2014), Contra-Lab 
– NUVEM, Rio de Janeiro (2014) and Arteles, 
Haukijärvi, Finland (2012).

Biografias

cargocollective.com/steffaniapaola
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Tamara Gubernat
Nova Iorque, EUA, 1977

Documentarista, artista multimídia e educadora; 
vive e trabalha no Brooklyn. Bacharel em Liberal 
Arts pelo Bard College e Mestre pela Hunter Col-
lege, Nova Iorque, a artista participa de mostras 
individuais e coletivas, programas de residência e 
festivais em diversos países. Gubernat atualmen-
te leciona Estudos de Mídia no Departamento 
de Filme e Mídia da Hunter College e produção 
de vídeo com foco no engajamento cívico em 
Brooklyn no Centro de Pedagogia Urbana (CUP).

Documentary filmmaker, multimedia artist and 
educator; lives and works in Brooklyn. Bachelor 
of Liberal Arts at Bard College and MA from 
Hunter College, New York, the artist participates 
in individual and group exhibitions, residency 
programs and festivals in several countries. 
Gubernat currently teaches Media Studies at 
the Department of Film and Hunter College of 
Media and video production focusing on civic 
engagement in Brooklyn Center on Urban Peda-
gogy (CUP).

Thelmo Cristovam
Brasília, Brasil, 1975

Pesquisador independente, músico, artista e 
designer de som, Cristovam possui diploma 
de Bacharel em Física e Matemática da UFPE 
(Universidade Federal do Estado de Pernambu-
co). Seus principais temas são instrumentos de 
sopro e suas técnicas estendidas, manipulação 
de mixer sem inputs e gravações em campo. 
Vive e trabalha em Olinda.

Independent researcher, musician, artist and 
sound designer, Cristovam holds a Bachelor’s 
degree in Physics and Mathematics from the 
UFPE (Pernambuco State Federal University). 
His main subjects are wind instruments and its 
extended techniques, no-input mixer manipu-
lation and field recordings. Lives and Works in 
Olinda.

Biographies

www.tamaragubernat.com/

thelmocristovam.net/
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Imagens images

A equipe do JA.CA produz registros em foto e vídeo de 
praticamente todas as ações realizadas no âmbito dos 
projetos. Para esta edição, além dos nossos registros 
e das imagens de projetos que recebemos dos artistas 
participantes, contamos com os seguintes colaboradores:

Maura Grimaldi     
Imagem da capa e páginas 6, 7, 8, 9, 19, 21, 69, 70 e 72

Pilar Ortíz e Tamara Gubernat
Páginas 35, 36, 39 e 41

Jonathan Forsythe     
Imagens das guardas e das páginas 1, 91, 216, 217, 253 e 256

Leo Fontes 
Páginas 22 e 23

Divulgação re: Shima + Raquel Schembri
Páginas 107, 108, 112 e 113

Benedikt Wiertz
Página 111

Wellington Cançado e Ivie Zapellini
Páginas 118 e 119 

As imagens dos trabalhos dos artistas participantes dos 
programas de residência, presentes nas páginas 148 a 215 
foram fornecidas pelos mesmos e foram complementadas por 
registros realizados pela equipe do JA.CA quando necessário.
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JA.CA 5½: Sobre tempos

Equipe JA.CA 2014

Francisca Caporali Coordenadora Artística
Joana Meniconi  Coordenadora Executiva
Mateus Mesquita  Coordenador Técnico
Marcio Gabrich  Arquitécnico
Daniella Domingues Produção de Residência
Sarah Matos              Assistente de Produção 
Ivete Mol  Manutenção do Espaço
Artur Souza                  Voluntário Marcenaria
Pedro Sena                  Voluntário Marcenaria

Equipe JA.CA 2015

Francisca Caporali Coordenadora Artística
Joana Meniconi  Coordenadora Executiva
Mateus Mesquita  Coordenador Técnico
Marcio Gabrich  Arquitécnico
Sarah Matos        Assistente de Produção 
Artur Souza  Assistente Técnico e de Produção  
Mari Zani  Assistente Executiva
Ivete Mol  Manutenção do Espaço

Catálogo

Francisca Caporali Organização e coordenação editorial
Daniella Domingues Projeto gráfico e assistência de coordenação editorial 
Ben Kohn   Tradução para o Inglês
Denis Fracalossi  Tradução para o Português
Mateus Mesquita  Revisão Português

Agradecemos a todas as pessoas que participaram e colaboraram 
com as atividades durante os anos de 2014 e 2015:

Raquel Schembri, Roberto Freitas, Marta Freitas Schembri, Alejandro Haiek, Ana Claudia e Iara 
Bambirra, Walter Mesquita; Ricardo, Gabriel e Victor Mehedff; Vitor e Evelyn Meniconi; Saman-
tha e Janaína Moreira; Sarah Kubitschek Mattos; Ricardo Portilho, Daniella e João Domingues; 
Fabiola Moulin, Solanda Steckelberg, Sara Moreno, Rodrigo Paixão, Fabiola Rodrigues, Tatiana 
Cavinato, Renata Alencar, Fernanda Lopes, André Mesquita, Ana Luisa Lima, Fernando Maculan, 
Johner Dornelles, Bruna Piantino, Guilherme Lessa, Julian Jaramillo, Pierre Fonseca, Jairo Pe-

Neste ano o Projeto  
Indie.gestão foi realizado através 
do 10º Prêmio Rede Nacional 
de Artes Visuais Funarte MinC

Neste ano o Projeto  
Dispositivo Móvel para 
Ações Compartilhadas foi 
realizado através do edital:



CAPORALI, Francisca (org.)
 JA.CA 5 ½: sobre tempos / Francisca Caporali Pena An-
drés (organizadora). Belo Horizonte: JA.CA, 2016. 
 256 p.
 
 ISBN 978-85-93555-00-8

 1. Arte. 2. Residências artísticas. 3. Práticas artísticas 
interdisciplinares. 4. Jardim Canadá. 5. Belo Horizonte.
I – Andrés, Francisca Caporali Pena, org. II – Kohn, Benjamin Adam, trad. 
III – Fracalossi, Denis, trad. IV – Título  
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reira, Iveti Mol, Juan de Nieves, Juliana Torres, Natacha Rena, Eduardo Jesus, Patricia Faria, Da-
niel Toledo, Joana Caporali, Isaura Pena, Junia Penna, Marina Câmara, Juliana Andrade e Bruno 
Melo, Bruno Morais e família, Xandro Gontijo e família, Fundação Dom Cabral e Rede PDEOS 
(Programa de Desenvolvimento de Empresas e Organizações Sociais do Jardim Canadá e re-
gião), em especial, Michelle Queiroz e Juliana Travassos, PreAll, Canadá Containers, Mharmaros, 
Prodomo, Quadrijet, Espaço Transformar, Biblioteca Pública do Jardim Canadá, CAC – Centro 
de Apoio Comunitário Jardim Canadá, 10ª Edição do Prêmio Rede Nacional / Funarte Fórum 
Landi / UFPA (Universidade Federal do Pará), Capacete Entretenimento, Helmut Batista, Cris-
tiana Tejo, Ricardo Kelsch, José Márcio Barros, Lilian Maus e família, Anna Flávia Dias Salles; 
equipe da Futura Express, atenciosamente a Gesa, Daniela Oliveira, Natália Pires, Jarbas, Jane e 
Mariah Muller, Ruli Moretti, Tatiana Assumpção Richard, Benedikt Wiertz, Bruno Villela e Brigida 
Campbell, Ateliê Aberto, Atelier do Porto, Barracão Maravilha, Elefante Centro Cultural, Espaço 
Fonte, Grafatório, Flávia Vivacqua, Maria Helena Cunha, Tria Comunicação, VFBH Produções, 
SESC Sorocaba, Josué Mattos, Ana Teixeira, Jorge Menna Barreto, Ana Helena Grimaldi, Breno 
Barelli, Uniso Design, Fábio Luchiari, Rumos Itaú Cultural, Valéria Barzaghi Toloi, Ana Laura 
Estaregui, Tayná Menezes, Guilherme Wisnik, Beto Shwafaty, Rafael RG, Wellington Cançado e 
Ivie Zappellini, Joaquim e equipe do Artes Cênica, João Bosco Mesquita, Barnabé, Shima, MC 
Vertinho, Leo Fontes, Fayga Simões, Cris Azzi, Escola Estadual Maria Josefina Sales Wardi e 
Parque Estadual do Rola Moça.
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CA 1123/001/2012

Patrocínio Master

Promoção

Apoio Institucional Incentivo Realização

Patrocínio Apoio

Projeto executado por meio da Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura de Minas Gerais





www.jaca.center
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